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Patente 

Este produto est§ protegido por patentes nos EUA e em outros pa²ses. Para mais 

informa­»es, visite https://autel.us/virtual-patents/ . 

Marcas registradas 

AutelÈ , MaxiSysÈ , MaxiDASÈ , MaxiScanÈ , MaxiTPMSÈ , MaxiRecorderÈ e 

MaxiCheckÈ s«o marcas comerciais da Autel Intelligent Technology Corp., Ltd., 

registradas na China, nos Estados Unidos e em outros pa²ses. Todas as outras marcas 

s«o marcas comerciais ou marcas registradas de seus respectivos propriet§rios. 

Informa­»es sobre direitos autorais 

Nenhuma parte deste manual pode ser reproduzida, armazenada em um sistema de 

recupera­«o ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio eletr¹nico, 

mec©nico, fotoc·pia, grava­«o ou outro, sem a pr®via autoriza­«o por escrito da Autel . 

Isen­«o de Garantias e Limita­«o de Responsabilidades 

Todas as informa­»es, especifica­»es e ilustra­»es contidas neste manual s«o 

baseadas nas informa­»es mais recentes dispon²veis no momento da impress«o. 

A Autel reserva-se o direito de efetuar altera­»es a qualquer momento sem aviso pr®vio. 

Embora as informa­»es deste manual tenham sido cuidadosamente verificadas quanto 

¨ precis«o, n«o h§ garantia de que o conte¼do esteja completo e correto, incluindo, entre 

outros, as especifica­»es, fun­»es e ilustra­»es do produto. 

A Autel n«o ser§ respons§vel por quaisquer danos diretos, especiais, incidentais ou 

indiretos, nem por quaisquer danos econ¹micos consequentes (incluindo a perda de 

lucros) resultantes do uso deste produto . 

IMPORTANTE 

Antes de operar ou realizar qualquer manutenção nesta unidade, leia atentamente este 

manual, prestando especial atenção aos avisos e precauções de segurança.  

Para servi­os e suporte 

pro.autel.com 

www.autel.com 

1-855-288-3587 (Am®rica do Norte) 

+86 (0755) 8614-7779 (China) 

suporte@autel.com 

https://autel.us/virtual-patents/
http://pro.autel.com/
http://www.autel.com/
mailto:support@autel.com
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Para obter assist°ncia t®cnica em todos os outros mercados, por favor... consulte 

Suporte t®cnico neste manual . 

Informa­»es de seguran­a 

Para sua pr·pria seguran­a e a seguran­a de terceiros, e para evitar danos ao 

dispositivo e aos ve²culos em que ele ® utilizado, ® importante que as instru­»es de 

seguran­a apresentadas neste manual sejam lidas e compreendidas por todas as 

pessoas que operam ou entram em contato com o dispositivo. 

Existem in¼meros procedimentos, t®cnicas, ferramentas e pe­as necess§rias para a 

manuten­«o de ve²culos, al®m da habilidade do profissional que realiza o servi­o. 

Devido ¨ grande variedade de aplica­»es de teste e produtos que podem ser testados 

com este equipamento, ® imposs²vel prever ou fornecer orienta­»es ou avisos de 

seguran­a que abranjam todas as circunst©ncias. £ responsabilidade do t®cnico 

automotivo conhecer o sistema que est§ sendo testado. £ crucial utilizar m®todos de 

servi­o e procedimentos de teste adequados. £ essencial realizar os testes de maneira 

apropriada e aceit§vel, que n«o coloque em risco a sua seguran­a, a seguran­a de 

outras pessoas na §rea de trabalho, o equipamento utilizado ou o ve²culo em teste. 

Antes de usar o dispositivo, consulte sempre e siga as mensagens de seguran­a e os 

procedimentos de teste aplic§veis fornecidos pelo fabricante do ve²culo ou equipamento 

que est§ sendo testado. Use o dispositivo somente conforme descrito neste manual. 

Certifique-se de ler, compreender e seguir todas as mensagens de seguran­a e 

instru­»es contidas neste manual. 

Mensagens de seguran­a 

As mensagens de seguran­a s«o fornecidas para ajudar a prevenir les»es pessoais e 

danos aos equipamentos. Todas as mensagens de seguran­a s«o introduzidas por uma 

palavra de sinaliza­«o que indica o n²vel de perigo . 

PERIGO 

Indica uma situa­«o de perigo iminente que, se n«o for evitada, poder§ resultar em morte 

ou ferimentos graves ao operador ou a pessoas pr·ximas. 

AVISO 

Indica uma situa­«o potencialmente perigosa que, se n«o for evitada, pode resultar em 

morte ou ferimentos graves ao operador ou a pessoas pr·ximas . 

Instru­»es de seguran­a  

As mensagens de seguran­a aqui contidas abrangem situa­»es de que a Autel tem 

conhecimento no momento da publica­«o. A Autel n«o pode conhecer, avaliar ou 



 

iii 

 

aconselh§-lo sobre todos os poss²veis riscos. Voc° deve certificar-se de que qualquer 

condi­«o ou procedimento de servi­o encontrado n«o coloque em risco sua seguran­a 

pessoal. 

PERIGO 

Quando um motor estiver em funcionamento, mantenha a área de serviço BEM 

VENTILADA ou conecte um sistema de exaustão do edifício ao sistema de exaustão do 

motor. Os motores produzem monóxido de carbono, um gás inodoro e venenoso que 

causa atraso na reação e pode levar a f erimentos graves ou morte. 

N«o ® aconselh§vel usar fones de ouvido em volume alto. 

Ouvir em volumes altos por longos per²odos de tempo pode resultar em perda de 

audi­«o. 

Avisos de seguran­a 

 ̧ Os testes automotivos devem sempre ser realizados em um ambiente seguro. 

 ̧ Use prote­«o ocular de seguran­a que atenda aos padr»es ANSI. 

 ̧ Mantenha roupas, cabelos, m«os, ferramentas, equipamentos de teste, etc., longe 

de todas as partes m·veis ou quentes do motor. 

 ̧ Utilize o ve²culo em uma §rea de trabalho bem ventilada, pois os gases de escape 

s«o t·xicos. 

 ̧ Coloque a transmiss«o em PARK (para transmiss«o autom§tica) ou NEUTRAL 

(para transmiss«o manual) e certifique-se de que o freio de estacionamento esteja 

acionado. 

 ̧ Coloque blocos na frente das rodas motrizes e nunca deixe o ve²culo sem 

supervis«o durante os testes. 

 ̧ Tenha extrema cautela ao trabalhar perto da bobina de igni­«o, da tampa do 

distribuidor, dos cabos de igni­«o e das velas de igni­«o. Esses componentes 

geram tens»es perigosas quando o motor est§ funcionando. 

 ̧ Mantenha por perto um extintor de inc°ndio adequado para inc°ndios causados por 

gasolina, produtos qu²micos e equipamentos el®tricos. 

 ̧ N«o conecte nem desconecte nenhum equipamento de teste enquanto a igni­«o 

estiver ligada ou o motor estiver funcionando. 

 ̧ Mantenha o equipamento de teste seco, limpo e livre de ·leo, §gua ou graxa. Use 

um detergente suave em um pano limpo para limpar a parte externa do equipamento, 

conforme necess§rio. 

 ̧ N«o dirija o ve²culo e opere o equipamento de teste ao mesmo tempo. Qualquer 

distra­«o pode causar um acidente. 
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 ̧ Consulte o manual de servi­o do ve²culo em manuten­«o e siga todos os 

procedimentos e precau­»es de diagn·stico. O n«o cumprimento dessas instru­»es 

pode resultar em ferimentos pessoais ou danos ao equipamento de teste. 

 ̧ Para evitar danos ao equipamento de teste ou gera­«o de dados falsos, certifique-

se de que a bateria do ve²culo esteja totalmente carregada e que a conex«o com o 

cabo DLC do ve²culo esteja limpa e segura. 

 ̧ N«o coloque o equipamento de teste sobre o distribuidor do ve²culo. Interfer°ncias 

eletromagn®ticas fortes podem danificar o equipamento. 
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1 Como usar este manual 

Este manual cont®m instru­»es de utiliza­«o do dispositivo. 

Algumas ilustra­»es apresentadas neste manual podem conter m·dulos e 

equipamentos opcionais que n«o est«o inclu²dos no seu sistema. 

1.1 Convenções  

As seguintes conven­»es s«o utilizadas: 

1.1.1 Texto em negrito  

O texto em negrito ® usado para destacar itens selecion§veis, como bot»es e op­»es de 

menu. 

Exemplo: 

 ̧ Toque em OK . 

1.1.2 Notas e mensagens importantes  

1.1.2.1 Notas 

Uma NOTA fornece informa­»es ¼teis, como explica­»es adicionais, dicas e 

coment§rios. 

1.1.2.2 Importante 

IMPORTANTE indica uma situa­«o que, se n«o for evitada, pode resultar em danos ao 

tablet ou ao ve²culo. 

1.1.3 Hiperlink  

Hiperlinks est«o dispon²veis em documentos eletr¹nicos. O texto em it§lico azul indica 

um hiperlink selecion§vel; o texto sublinhado azul indica um link para um site ou um link 

para um endere­o de e-mail . 
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1.1.4 Ilustrações  

As ilustra­»es utilizadas neste manual s«o meramente ilustrativas; a tela de teste real 

pode variar para cada ve²culo testado. Observe os t²tulos dos menus e as instru­»es na 

tela para selecionar as op­»es corretas . 

1.1.5 Procedimentos 

Um ²cone de seta indica um procedimento. Exemplo: 

ü Para desligar o tablet MaxiSys 

1. Pressione e segure (mantenha pressionado) o bot«o Liga/Desliga/Bloqueio . 

2. Toque no Op­«o Desligar . 

3. Toque em OK . 
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2 Introdução geral  

Existem dois Principais componentes do sistema MaxiSys:  

 ̧ Tablet MaxiSys ð O processador central e monitor do sistema . 

 ̧ MaxiFlash VCMI ð Interface de Comunica­«o e Medi­«o Veicular .   

Este manual descreve a constru­«o e o funcionamento destes dispositivos e como eles 

funcionam juntos, para fornecer solu­»es de diagn·stico. 

2.1 Tablet MaxiSys 

2.1.1 Descrição da função  

 

Figura 2-1 Vista frontal do tablet MaxiSys 

1. Tela sensível ao toque capacitiva TFT-LCD de 12,7 polegadas 

2. Sensor de luz ambiente ð detecta o brilho do ambiente 

3. LED de alimentação ð Consulte a Tabela 2-1 Descrição do LED de alimentação  

Para mais detalhes 

4. Câmera frontal  

5. Microfone embutido 
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Tabela 2-1 Descrição do LED de alimentação  

LIDER

ADO 
Cor Descri­«o 

Poder 

Verde 

 ̧ A luz indicadora fica verde quando o tablet est§ 

carregando e o n²vel da bateria est§ acima de 90%. 

 ̧ A luz acende em verde quando o tablet est§ ligado e 

o n²vel da bateria est§ acima de 15%. 

Amarelo 

 

A luz acende em amarelo quando o tablet est§ carregando 
e o n²vel da bateria est§ abaixo de 90% . 

Vermelho 

 ̧ A luz acende em vermelho quando o tablet est§ ligado 

e o n²vel da bateria est§ abaixo de 15%. 

 ̧ A luz vermelha acende quando o tablet apresenta 

alguma anormalidade ap·s ser ligado ou durante o 

carregamento. 

 

 

 

 

C©mera 

Descri­«o da fun­«o: Utilizada para identifica­«o de informa­»es do ve²culo, como 

leitura do VIN e fotografia do ve²culo . 

Impacto na privacidade: Coleta dados do VIN do ve²culo e os carrega para a plataforma 

em nuvem para identificar o modelo, ano, tipo de motor, etc. do ve²culo. 

Controle de permiss»es : As permiss»es de acesso ¨ c©mera podem ser desativadas 

nas configura­»es do sistema ( Caminho: Configura­»es > Configura­»es do sistema > 

Privacidade > Gerenciador de permiss»es > C©mera ). 

 

Microfone 

Descri­«o da fun­«o: Utilizado para grava­«o de §udio e v²deo atrav®s do dispositivo e 

de sua c©mera. 

Impacto na privacidade: Armazena localmente os dados de voz gravados pelo gravador 

e pela c©mera . 

Controle de permiss»es: as permiss»es de acesso ao microfone podem ser desativadas 

nas configura­»es do sistema (Caminho: Configura­»es > Configura­»es do sistema > 

Privacidade > Gerenciador de permiss»es > Microfone). 
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Figura 2-2 Vista traseira do tablet MaxiSys 

6. Porto da esta­«o de atraca­«o 

7. Suporte dobr§vel ð estende-se da parte traseira para permitir a visualiza­«o do 

tablet sem usar as m«os. 

8. Palestrante 

9. C©mera traseira 

10. Flash da c©mera 

 

Figura 2-3 Vista superior do tablet MaxiSys 

11. Porta USB Type-C ð suporta carregamento 

12. Porta USB 

13. Porta USB 

14. Slot para cart«o Mini SD 

15. Porta HDMI (Interface Multim²dia de Alta Defini­«o) 
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16. Entrada para fone de ouvido 

17. Porta de entrada de alimenta­«o CC 

18. Bot«o Liga/Desliga ð pressione e segure para ligar/desligar o tablet; pressione 

rapidamente para bloquear a tela. 

2.1.2 Estação de acoplamento  

 

Figura 2-4 Estação de acoplamento  

1. Porta de alimenta­«o CC ð conecta-se ao adaptador CA/CC para alimenta­«o. 

2. Base de carregamento ð mant®m o tablet no lugar para uma visualiza­«o ideal e 

carregamento conveniente. 

3. Luz indicadora de status 

A luz indicadora exibe informa­»es diferentes em resposta ao estado do tablet, conforme 

descrito abaixo: 

A. Luz verde ð a bateria do tablet tem carga suficiente (Ó90%). 

B. Luz amarela ð n²vel da bateria acima de 14%, mas abaixo de 90%. 

C. Luz vermelha ð n²vel da bateria abaixo de 14% 

OBSERVA¢ëO 

Certifique-se de que a base de carregamento esteja livre de quaisquer pe­as pequenas 

de metal ou outros materiais condutores para evitar danos por curto-circuito ao 

carregador e ao tablet. 

2.1.3 Fontes de energia 

O tablet pode receber energia de qualquer uma das seguintes fontes: 

 ̧ Pacote de bateria interna 
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 ̧ Fonte de alimenta­«o CA/CC 

 ̧ Pot°ncia do ve²culo 

 ̧ Fonte de alimenta­«o tipo C 

IMPORTANTE 

N«o carregue a bateria quando a temperatura for inferior a 0 ÁC (32 ÁF) ou superior a 

45 ÁC (113 ÁF). 

2.1.3.1 Pacote de bateria interna 

O tablet pode ser alimentado por uma bateria interna recarreg§vel que, se totalmente 

carregada, pode fornecer energia suficiente para cerca de 8 horas de opera­«o cont²nua. 

2.1.3.2 Fonte de alimentação CA/CC  

O tablet pode ser alimentado por uma tomada el®trica usando o adaptador de energia 

CA/CC. A fonte de alimenta­«o CA/CC tamb®m carrega a bateria interna. 

2.1.3.3 Potência do veículo  

O tablet pode ser alimentado pelo adaptador de tomada auxiliar ou outra porta de 

alimenta­«o CC do ve²culo de teste atrav®s de uma conex«o direta por cabo. O cabo de 

alimenta­«o do ve²culo se conecta ¨ porta de alimenta­«o CC na parte superior do tablet . 

2.1.3.4 Fonte de alimentação tipo C 

O tablet pode ser alimentado usando o cabo USB Tipo C fornecido. 

2.1.4 Especificações técnicas  

Mesa2-2 Especificações da mesa 

Item Descrição  

Sistema operacional Android 11 

Processador Processador octa-core (2,8 GHz )  

Memória  8 GB RAM e 256 GB de memória integrada 

Mostrar 
Tela TFT-LCD de 12,7 polegadas com resolução de 

2732 x 2048 e touchscreen capacitivo. 
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Item Descrição  

Conectividade 

 ̧ Wi - Fi x 2 (802.11 a/b/g/n/ac/ax 2x2 MIMO) 

 ̧ BT V5.0 + EDR 

 ̧ GPS 

 ̧ USB 2.0 (Duas portas USB host tipo A) 

 ̧ USB Tipo-C 

 ̧ HDMI 2.0 

 ̧ Cartão SD (suporta até 256 GB)  

Câmera  
 ̧ Traseira: 16 megapixels, autofoco com flash. 

 ̧ Frente: 16 Megapixel 

Sensores 
 ̧ Gravidade Um acelerômetro  

 ̧ Sensor de luz ambiente (ALS) 

Áudio 

Entrada / Saída  

 ̧ Microfone 

 ̧ Alto- falantes duplos 

 ̧ Conector de fone de ouvido estéreo/padrão de 3,5 

mm com 3 bandas 

Alimentação e 

bateria 

 ̧ Carregamento via fonte de alimentação CA/CC de 

12 V com temperatura entre 0 °C (32 °F) e 45 °C 

(113 °F)  

 ̧ Carregamento via fonte de alimentação USB Tipo -

C 

 ̧ 1 8 000 bateria de polímero de lí tio de 3,8 V e 100 

mA h 

Tensão de entrada  
 ̧ Entrada CC: 12 V/3 A 

 ̧ Entrada USB-C: 5 V/3 A 

Temperatura de 

operação . 
0 ° C a 5 0 ° C ( 32 ° F a 122 ° F) 

Temperatura de 

armazenamento . 
-10 ° C a 60 °C (14 ° F a 140 °F)  

Dimensões  

( C x H x D ) 

366,5 mm (1 4,43 ò ) x 2 80,9 mm ( 11,06 ò ) x 34 mm 

( 1,34 ò ) 

Peso 2,06 kg (4,53 libras) 
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Item Descrição  

Protocolos 

PLC J2497, ISO-15765, SAE-J1939, ISO-14229 UDS, 

Lata de fio único SAE -J2411 (GMLAN), ISO-11898-2, 

ISO-11898-3, SAE-J2819 (TP20), TP16, ISO-9141, ISO-

14230, SAE-J2610 ( Chrysler SCI), Byte de eco UART, 

SAE-J2809 (Honda Diag-H), SAE-J2740 (GM ALDL), 

SAE-J1567 (Barramento CCD), Ford UBP, Nissan DDL 

UART com relógio,  BMW DS2, BMW DS1, SAE J2819 

(VAG KW81), KW82, SAE J1708, SAE-J1850 PWM 

(Ford SCP), SAE-J1850 VPW (GM Classe 2) , ISO 

13400, CAN FD 

  

 

 

Tabela 2-3 Especificações da estação de acoplamento  

Item Descri­«o 

Tens«o de entrada CC 12 V/3 A 

Temperatura de 

opera­«o. 
0 ÁC a 45 ÁC (32 ÁF a 113 ÁF) 

Temperatura de 

armazenamento. 
-20 ÁC a 60 ÁC (-4 ÁF a 140 ÁF) 

Dimens»es 

(L x A x P) 

396 mm (15,59 pol.) x 136 mm (5,35 pol.) x 54 mm 

(2,13 pol.) 

Peso 0,98 kg (2,16 libras ) 

 

2.2 MaxiFlash VCMI ð Interface de Comunicação e 
Medição Veicular  

2.2.1 Descrição da função  

 

Figura2-5 Vista superior do VCMI 
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1. Conectores para mult²metro 

2. Porta USB 

3. Gancho 

4. Porta de entrada de alimenta­«o CC 

5. Bot«o liga/desliga 

 

Figura2-6 Vista frontal do VCMI 

6. LED de alimenta­«o ð consulte a Mesa2-4 Descri­«o alimenta­«o Para mais 

detalhes 

7. LED da bateria ð consulte a Mesa2-5 Descri­«o do LED da bateriabateria Para 

mais detalhes 

8. LED do gerador de formas de onda ð acende em verde quando em opera­«o no 

modo gerador de formas de onda. 

9. LED do mult²metro ð acende em verde quando o mult²metro est§ em modo de 

opera­«o. 

10. LED do oscilosc·pio ð pisca em verde quando em opera­«o no modo oscilosc·pio. 

11. LED do ve²culo ð consulte para obter detalhes. Mesa2-6 Descri­«o do LED do 

ve²culopara mais detalhes 

IMPORTANTE 

N«o desconecte o dispositivo de programa­«o enquanto a luz indicadora de status do 

LED do ve²culo estiver acesa. Se o procedimento de reprograma­«o for interrompido 

enquanto a ECU do ve²culo estiver em branco ou apenas parcialmente programada, o 

m·dulo poder§ ficar irrecuper§vel. 
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Figura 2-7 Vista inferior do VCMI 

12. Porta Ethernet 

13. Conector de dados do ve²culo (DB26 pinos) 

14. Canal de entrada A 

15. Canal de entrada B 

16. Canal de entrada C 

17. Canal de entrada D 

Mesa2-4 Descrição do LED de alimentação  

LIDERAD

O 
Cor Descri­«o 

Poder 

Amarelo 

A luz indicadora acende automaticamente em amarelo ao 

ligar o aparelho quando o VCMI est§ realizando o 

autoteste. 

Verde A luz acende em verde fixo quando o VCMI est§ ligado. 

Vermelho 

 ̧ A luz fica vermelha fixa quando ocorre uma falha no 

sistema. 

 ̧ Pisca em vermelho quando o VCMI est§ sendo 

atualizado. 

Mesa2-5 Descrição do LED da bateria 

LIDERAD

O 
Cor Descri­«o 

Bateria Verde 

 ̧ Pisca em verde quando o VCMI est§ carregando. 

 ̧ A luz indicadora fica verde fixa quando a bateria est§ 

totalmente carregada ou com n²vel acima de 50% . 
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LIDERAD

O 
Cor Descri­«o 

Amarelo 
A luz acende em amarelo quando o n²vel da bateria est§ 
acima de 25%, mas abaixo de 50% . 

Vermelho 

 ̧ A luz indicadora fica vermelha quando o n²vel da 

bateria est§ acima de 10%, mas abaixo de 25% . 

 ̧ Pisca em vermelho quando o n²vel da bateria est§ 

abaixo de 10%. 

 

Mesa2-6 Descrição do LED do veículo  

LIDERAD

O 
Cor Descri­«o 

Ve²culo 

Verde 

 ̧ A luz acende em verde fixo quando conectado via 

cabo USB . 

 ̧ Pisca em verde quando a comunica­«o ® feita via 

cabo USB/Ethernet. 

Azul 

 ̧ A luz acende em azul fixo quando conectado via cabo 

Ethernet/Bluetooth. 

 ̧ Pisca em azul quando se comunica via Bluetooth. 

Ciano  

 ̧ A luz acende em ciano fixo quando conectado via Wi-

Fi. 

 ̧ Pisca em ciano quando se comunica via Wi-Fi. 

OBSERVA¢ëO 

ês vezes, a luz LED do ve²culo fica amarela quando o dispositivo VCMI est§ conectado a 

outros tablets. Nesse caso, aguarde 2 minutos para que a desconex«o seja autom§tica. Ou, 

se o sinal Wi-Fi estiver fraco, tente reconectar o VCMI. 

2.2.1.1 Capacidade de comunicação  

A Interface de Comunica­«o e Medi­«o do Ve²culo suporta comunica­»es Bluetooth (BT), 

Wi-Fi e USB. Ela pode transmitir dados do ve²culo para o tablet com ou sem conex«o 

por cabo. Em §reas abertas, o alcance do transmissor via comunica­«o Bluetooth ® de 

at® 100 metros (328 p®s). O alcance da comunica­«o Wi-Fi 5G ® de at® 50 metros (164 

p®s). Se o sinal for perdido por estar fora do alcance, a comunica­«o ser§ restabelecida 

assim que o tablet retornar ao alcance. 
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2.2.1.2 Capacidade de medição  

O dispositivo VCMI foi projetado com as fun­»es de mult²metro, oscilosc·pio, gerador 

de formas de onda e inspe­«o de barramento. Par©metros como tens«o, resist°ncia, 

corrente, frequ°ncia do sinal e caracter²stica tens«o-tempo do sinal podem ser medidos 

e os resultados s«o exibidos no tablet. 

2.2.1.3 Capacidade de programação  

O dispositivo VCMI ® uma interface de programa­«o PassThru compat²vel com D-PDU, 

SAE J2534 e RP1210. Utilizando o software OEM atualizado, ele ® capaz de substituir 

o software/firmware existente nas Unidades de Controle Eletr¹nico (ECUs), programar 

novas ECUs e corrigir problemas de dirigibilidade e emiss»es controlados por software. 

2.2.2 Fontes de energia 

O dispositivo VCMI pode receber energia das seguintes fontes: 

 ̧ Pot°ncia do ve²culo 

 ̧ Fonte de alimenta­«o CA/CC 

 ̧ Bateria recarreg§vel integrada 

2.2.2.1 Potência do veículo  

O dispositivo VCMI opera com alimenta­«o de 12/24 V do ve²culo, que recebe energia 

atrav®s da porta de conex«o de dados do ve²culo. O dispositivo liga-se sempre que 

conectado a um conector de diagn·stico (DLC) compat²vel com OBD II/EOBD. Para 

ve²culos n«o compat²veis com OBD II/EOBD, o dispositivo pode ser alimentado por um 

adaptador de tomada auxiliar ou outra porta de alimenta­«o adequada no ve²culo de 

teste, utilizando o cabo de alimenta­«o auxiliar. 

2.2.2.2 Fonte de alimentação CA/CC  

O dispositivo VCMI pode ser alimentado por uma tomada de parede usando o adaptador 

de energia CA/CC. 

2.2.2.3 Bateria integrada 

O dispositivo VCMI tamb®m pode ser alimentado por sua bateria interna de 3750 mAh. 

2.2.3 Especificações técnicas  

Mesa2-7 Especificações VCMI  
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Item Descri­«o 

Comunica­»es 

 ̧ BT V4.2 + EDR 

 ̧ USB 2.0 

 ̧ Wi-Fi 5G 

 ̧ Ethernet 

Frequ°ncia sem fio 5 GHz 

Alimenta­«o e 

bateria 

 ̧ Bateria de pol²mero de l²tio de 3750 mAh 

 ̧ Carregamento via fonte de alimenta­«o de 12 V 

CC 

Temperatura de 

opera­«o. 
0 ÁC a 50 ÁC (32 ÁF a 122 ÁF) 

Temperatura de 

armazenamento. 
-20 ÁC a 60 ÁC (-4 ÁF a 140 ÁF) 

Dimens»es 

(L x A x P) 
192 mm (7,56") x 214 mm (8,43") x 39 mm (1,54") 

Peso 1,2 kg (2,64 libras) 

2.3 Kit de acessórios  

2.3.1 Cabo principal 

O dispositivo VCMI pode ser alimentado atrav®s do cabo principal Autel V2.0 (o ²cone 

V2.0 pode ser visto no cabo) quando conectado a um ve²culo compat²vel com 

OBDII/EOBD. O cabo principal conecta o dispositivo VCMI ao conector de diagn·stico 

(DLC) do ve²culo, atrav®s do qual o dispositivo VCMI pode transmitir dados do ve²culo 

para o tablet. 

 

Figura 2-8 Cabo principal V2.0 

OBSERVA¢ëO 

O MaxiFlash VCMI s· pode ser conectado atrav®s do cabo principal Autel V2.0. NëO 

utilize outros cabos principais Autel para conectar o MaxiFlash VCMI. 
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2.3.2 Adaptadores do tipo OBDI (opcional) 

Os adaptadores opcionais do tipo OBD1 s«o para ve²culos que n«o possuem sistema 

OBD2. O adaptador utilizado depende do tipo de ve²culo que est§ sendo testado. Os 

adaptadores mais comuns s«o mostrados abaixo. (Os adaptadores s«o vendidos 

separadamente. Entre em contato com seu distribuidor para obter mais detalhes.) 

 

Benz-14 

 

Chrysler-16 

 

 

 

BMW-20 

 

Nissan-14 

Kia-20 Fiat-3 PSA-2 Mazda-17 

 

 

 

Volkswagen / 

Audi-2+2 

 

 

Benz-38 

 

 

Mitsubishi/ 

Hyundai-12+16 

 

2.4 Outros acessórios  

 

Cabo USB 2.0 V2 (o ²cone V2 pode ser visto no 

cabo) 

Conecta o tablet ao dispositivo VCMI. 

 

Cabo USB Tipo C 

Suporta carregamento. 

 

Adaptador CA/CC (12 V) 

Conecta o tablet ¨ porta de alimenta­«o CA/CC 
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externa para fornecimento de energia. 

NOTA : Por raz»es ambientais, o adaptador de energia 

® opcional em algumas regi»es. Consulte a lista de 

embalagem para obter mais detalhes. 

 

Adaptador de tomada auxiliar 

Fornece energia ao tablet ou ao dispositivo VCMI 

atrav®s da conex«o ¨ tomada auxiliar de energia do 

ve²culo , j§ que alguns ve²culos n«o-OBDII n«o 

conseguem fornecer energia atrav®s da conex«o DLC. 

 

Cabo de fixa­«o 

Fornece energia ao tablet ou ao dispositivo VCMI 

atrav®s da conex«o ¨ bateria do ve²culo. 

 

Adaptador USB para Ethernet 

A fun­«o de conex«o de rede pode ser realizada 

atrav®s deste dispositivo. 

 

Fus²vel para isqueiro x2 

Dispositivo de seguran­a para o adaptador de tomada 

auxiliar . 
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3 Começando  

Certifique-se de que o tablet tenha energia suficiente ou esteja conectado a uma fonte 

de alimenta­«o externa (consulte Fontes de energia). 

3.1 Ligar 

Pressione e segure o bot«o Liga/Desliga/Bloqueio no canto superior direito do tablet 

para ligar o aparelho. Deslize o dedo de baixo para cima na tela de bloqueio para 

acessar o menu de tarefas do MaxiSys. 

 

Figura3-1 Menu de tarefas MaxiSys 

1. Bot»es do aplicativo 

2. Bot»es de localiza­«o e navega­«o 

3. ĉcones de status 

OBSERVA¢ëO 

Recomenda-se bloquear a tela quando n«o estiver em uso para proteger as informa­»es 

do sistema e economizar energia. 

Quase todas as opera­»es no tablet s«o controladas pela tela sens²vel ao toque. A 

navega­«o na tela sens²vel ao toque ® baseada em menus, permitindo acesso r§pido 
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ao procedimento de teste ou aos dados necess§rios, por meio de uma s®rie de 

perguntas e op­»es. Descri­»es detalhadas da estrutura dos menus podem ser 

encontradas nos cap²tulos de cada aplicativo. 

3.1.1 Botões do aplicativo  

A tabela abaixo descreve brevemente cada uma das aplica­»es do sistema MaxiSys. 

Mesa3-1 Aplicações  

Bot«o Nome Descri­«o 

 

Diagn·stico 
Acessa as fun­»es de diagn·stico. Diagn·stico 

Diagn·stico . 

 

Servi­o Acessa o menu de fun­»es especiais. Veja e Servi­o 

 

ADAS Acessa o menu dos sistemas ADAS. Veja e ADAS. 

 

Medi­«o 

, incluindo tens«o, resist°ncia, corrente e monitoram 

atividades de sinal. Consulte  REF _Ref159830924 \h  

\* MERGEFORMAT Medi­«o . 

 

Gerente de 

Dados 

Acessa os dados guardados da oficina, do cliente e do 

ve²culo, incluindo diagn·sticos detalhados do ve²culo e 

registos de testes. Consulte Gerente de Dados. 

 

Teste de 

bateria 

Acessa o menu de Teste de Bateria com duas fun­»es, 

incluindo teste no ve²culo e teste fora do ve²culo. 

Consulte Teste de bateria. 

 

Configura­»es 
Acessa o menu de configura­»es do sistema e o menu 

geral do tablet. Consulte Configura­»es. 

 

Atualizar 
Acessa o menu de atualiza­«o do software do sistema. 

Veja e Atualizar. 

 

Gerente VCMI 
Acessa o menu de conex«o VCMI. Consulte Gerente 

VCMI. 
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Bot«o Nome Descri­«o 

 

MaxiTools 
Inclui coleta de registros e restaura­«o dos dados de 

f§brica, duas partes. 

 

Apoiar 
Sincroniza o banco de dados de servi­os online da 

Autel com o tablet MaxiSys. Consulte Apoiar. 

 

Autoriza­«o 

OEM 

Gerencia as permiss»es para desbloquear o gateway 

OE. 

 

Demonstra­«o 
Fornece demonstra­»es passo a passo para 

diagn·stico. 

 

MaxiViewer 
Oferece uma busca r§pida por fun­»es e/ou ve²culos 

compat²veis. Consulte MaxiViewer. 

 

MaxiV²deo 

Configura a unidade para funcionar como um 

dispositivo de videosc·pio, conectando-a a um cabo de 

cabe­ote de imagem para inspe­»es detalhadas de 

ve²culos. Consulte MaxiV²deo. 

 

Link r§pido 

Fornece links para o site associado, permitindo acesso 

r§pido a atualiza­»es de produtos, servi­os, suporte e 

outras informa­»es. Consulte Link r§pido. 

 

Ćrea de 

Trabalho 

Remota 

Configura seu tablet para receber suporte remoto 

usando o aplicativo TeamViewer. Consulte Ćrea de 

Trabalho Remota . 

 

Feedback do 

usu§rio 

Voc° pode enviar coment§rios por meio deste 

aplicativo quando encontrar problemas durante o uso 

do tablet. Consulte a se­«o Feedback do usu§rio. 

 

Central do 

Usu§rio Autel 

Permite que os usu§rios registrem a ferramenta Autel 

para baixar a vers«o mais recente do software. Veja e 

Central do Usu§rio Autel. 
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3.1.2 Botões de localização e navegação  

As fun­»es dos bot»es de navega­«o na parte inferior da tela s«o descritas na tabela 

abaixo: 

Mesa3-2 Botõe s de localização e navegação  

ĉcone Nome Descri­«o 

 Localizador 

Indica a localiza­«o da tela. Deslize o dedo na 

tela para a esquerda ou para a direita para 

visualizar a tela anterior ou seguinte. 

 
Voltar Retorna ¨ tela anterior.  

 

MaxiSys 

Lar 
Retorna ao menu de tarefas do MaxiSys. 

 

P§gina inicial 

do Android 
Retorna ¨ tela inicial do sistema Android. 

 
Aplicativos 

recentes 

Exibe uma lista dos aplicativos que est«o em 

execu­«o . Toque no ²cone de um aplicativo 

para inici§-lo . Feche um aplicativo em execu­«o 

deslizando-o para cima. Ou feche todos os 

aplicativos em execu­«o tocando em Limpar 

tudo . 

 

Tela dividida Toque para exibir a tela dividida. 

 
Navegador Inicia o navegador de internet Chrome. 

 
C©mera 

Toque no ²cone da C©mera para abrir o visor da 

c©mera. Mantenha o ²cone pressionado para 

capturar uma imagem da tela. Os arquivos 

salvos s«o armazenados automaticamente no 

aplicativo Gerenciador de Dados para revis«o 

posterior. Consulte Gerente de Dados. 
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ĉcone Nome Descri­«o 

 

Exibi­«o e 

som 

Ajusta o brilho da tela e o volume da sa²da de 

§udio. 

 
Atalho VCMI 

Abre o aplicativo Gerenciador VCMI. Um ²cone 

verde no canto inferior direito indica que o 

dispositivo VCMI est§ conectado, enquanto um 

²cone vermelho "X" ser§ exibido se a conex«o 

falhar. O ²cone de status da bateria no canto 

superior esquerdo exibe a energia restante do 

VCMI. 

 

Atalho 

MaxiSys 
Retorna ¨ tela de Diagn·stico. 

 

Atalho de 

servi­o 
Retorna ¨ tela de Servi­o. 

ü Para usar a c©mera 

1. Toque no ²cone da c©mera . A tela da c©mera ser§ aberta. 

2. Foque a imagem a ser capturada no visor. 

3. Toque no ²cone da c©mera no lado direito da tela. O visor agora mostra a 

imagem capturada e salva automaticamente a foto tirada. 

4. Toque na miniatura no canto superior direito da tela para visualizar as imagens 

armazenadas. 

5. Toque no bot«o Voltar ou In²cio para sair do aplicativo da c©mera. 

OBSERVA¢ëO 

Ap·s deslizar o dedo na tela da c©mera da esquerda para a direita, o modo de 

c©mera e o modo de v²deo podem ser alternados tocando no ²cone da c©mera ou 

no ²cone de v²deo . 

3.1.3 Ícones de status do sistema  

Seu tablet MaxiSys ® um tablet Android totalmente funcional com os ²cones de status 

padr«o do sistema operacional Android. Consulte a documenta­«o do Android para obter 

mais informa­»es . 
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3.2 Desligar 

Todas as comunica­»es com o ve²culo devem ser encerradas antes de desligar o tablet. 

Uma mensagem de aviso ser§ exibida se houver uma tentativa de desligamento 

enquanto o tablet estiver se comunicando com o ve²culo. For­ar o desligamento 

enquanto o tablet est§ se comunicando com o ve²culo pode causar erros na ECU em 

alguns ve²culos. Saia do aplicativo Diagn·stico antes de desligar o tablet. 

ü Para desligar o tablet MaxiSys 

1. Pressione e segure (mantenha pressionado) o bot«o Liga/Desliga/Bloqueio . 

2. Toque no Op­«o Desligar . 

3. Toque em OK . 

3.2.1 Reiniciar o sistema 

Em caso de falha do sistema, pressione e segure o bot«o Liga/Desliga e toque em 

Reiniciar. Para reiniciar o sistema. 
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4 Diagnóstico gnóstico  

O aplicativo de diagn·stico pode acessar o m·dulo de controle eletr¹nico de m¼ltiplos 

sistemas de controle do ve²culo, incluindo, entre outros, o motor, a transmiss«o , o 

sistema de freios antibloqueio (ABS) e o sistema de airbags (SRS). 

4.1 Estabelecer comunicação e seleção de veículos  

4.1.1 Estabelecer comunicação veicular  

As opera­»es de diagn·stico exigem a conex«o do tablet MaxiSys ao ve²culo de teste 

atrav®s do dispositivo VCMI, utilizando o cabo principal. (Utilize o adaptador OBD tipo I 

apropriado, se necess§rio.) Para estabelecer uma comunica­«o adequada entre o 

ve²culo e o tablet, siga os passos abaixo: 

1. Conecte o dispositivo VCMI ¨ porta DLC do ve²culo para comunica­«o e 

alimenta­«o. 

2. Conecte o dispositivo VCMI ao tablet via Bluetooth, Wi-Fi ou conex«o USB. 

3. Ap·s concluir os passos acima, verifique o atalho do Gerenciador VCMI na parte 

inferior da tela. Se um ²cone verde de BT, Wi-Fi ou USB for exibido no canto inferior 

direito, o tablet MaxiSys est§ pronto para iniciar o diagn·stico do ve²culo. 

4.1.1.1 Conexão de veículos  

O m®todo utilizado para conectar o dispositivo VCMI ¨ porta DLC de um ve²culo depende 

da configura­«o do ve²culo, conforme descrito a seguir: 

 ̧ Um ve²culo equipado com um sistema de gerenciamento On-board Diagnostics Two 

(OBDII) fornece comunica­«o e alimenta­«o de 12 volts atrav®s de um DLC J-1962 

padronizado . 

 ̧ Um ve²culo que n«o esteja equipado com um sistema de gerenciamento OBDII 

fornece comunica­«o atrav®s de uma conex«o DLC e, em alguns casos, fornece 

energia de 12 volts atrav®s da tomada auxiliar ou de uma conex«o ¨ bateria do 

ve²culo. 

Conex«o OBDII do ve²culo 

Este tipo de conex«o requer apenas o cabo principal, sem necessidade de adaptadores 

adicionais. 
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ü Para conectar a um ve²culo OBDII 

1. Conecte o adaptador f°mea do cabo principal ao conector de dados do ve²culo 

no dispositivo VCMI e aperte os parafusos de fixa­«o. 

2. Conecte o adaptador macho de 16 pinos do cabo ¨ porta DLC do ve²culo, que 

geralmente est§ localizada sob o painel do ve²culo. 

OBSERVA¢ëO 

A porta DLC do ve²culo nem sempre est§ localizada sob o painel. Consulte o manual do 

usu§rio do ve²culo testado para obter informa­»es adicionais sobre a conex«o . 

Conex«o de ve²culo n«o-OBDII 

Esse tipo de conex«o requer tanto o cabo principal quanto um adaptador OBD1 

espec²fico para o ve²culo em manuten­«o. 

Existem tr°s condi­»es poss²veis para a conex«o de ve²culos que n«o utilizam o sistema 

OBDII: 

 ̧ A conex«o DLC fornece tanto comunica­«o quanto energia. 

 ̧ A conex«o DLC fornece comunica­«o, e a energia deve ser fornecida atrav®s da 

conex«o do adaptador de tomada auxiliar. 

 ̧ A conex«o DLC fornece comunica­«o, e a energia ® fornecida atrav®s da conex«o 

¨ bateria do ve²culo. 

ü Para conectar a um ve²culo que n«o seja OBDII 

1. Conecte o adaptador f°mea do cabo principal ao conector de dados do ve²culo 

no dispositivo VCMI e aperte os parafusos de fixa­«o. 

2. Localize o adaptador OBD1 necess§rio e conecte seu conector de 16 pinos ao 

adaptador macho do cabo principal. 

3. Conecte o adaptador OBDI inclu²do ¨ porta DLC do ve²culo. 

OBSERVA¢ëO 

Alguns ve²culos podem ter mais de um adaptador ou podem ter cabos de teste em vez 

de um adaptador. Fa­a a conex«o correta ao DLC do ve²culo, conforme necess§rio . 

ü Para conectar o adaptador de tomada auxiliar 

1. Conecte o conector de alimenta­«o CC do adaptador de tomada auxiliar ¨ porta 

de entrada de alimenta­«o CC do dispositivo. 

2. Conecte o conector macho do adaptador de tomada auxiliar na tomada auxiliar 

do ve²culo. 
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ü Para conectar o cabo da bra­adeira 

1. Conecte o plugue tubular do cabo de fixa­«o ao conector macho do adaptador 

de tomada auxiliar. 

 

Figura 4-1 Conexão entre o adaptador de tomada auxiliar e o cabo de fixação.  

2. Conecte o conector de alimenta­«o CC do adaptador de tomada auxiliar ¨ porta 

de entrada de alimenta­«o CC do dispositivo VCMI. 

3. Conecte o cabo da pin­a ¨ bateria do ve²culo. 

4.1.1.2 Conexão VCMI  

Ap·s o dispositivo VCMI estar devidamente conectado ao ve²culo, o LED de alimenta­«o 

do dispositivo VCMI acender§ em verde fixo e um bipe ser§ emitido , indicando que est§ 

pronto para estabelecer comunica­«o com o tablet. 

O dispositivo VCMI, que acompanha o kit de ferramentas para tablet MaxiSys, suporta 

tr°s m®todos de comunica­«o com o tablet: Bluetooth, Wi- Fi e cabo USB. 

Emparelhamento via Bluetooth 

Em §reas abertas, o alcance da comunica­«o Bluetooth ® de cerca de 100 metros (328 

p®s), proporcionando aos t®cnicos maior mobilidade para realizar diagn·sticos de 

ve²culos de qualquer lugar da oficina. 

Para agilizar o diagn·stico de v§rios ve²culos, mais de um VCMI pode ser usado em 

oficinas de reparo movimentadas, permitindo que os t®cnicos emparelhem rapidamente 

seu tablet MaxiSys com cada VCMI via Bluetooth separadamente, eliminando assim a 

necessidade de desconectar o VCMI de um ve²culo e conect§-lo a outro a cada vez. 

ü Para emparelhar o tablet com o dispositivo VCMI via Bluetooth 

1. Ligue o tablet. 

2. Selecione o aplicativo VCMI Manager no menu de tarefas do MaxiSys. 

3. Selecione VCMI BT na lista de modos de conex«o e toque no bot«o Bluetooth 

para ativ§ -lo . O dispositivo buscar§ automaticamente dispositivos VCMI 
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dispon²veis para emparelhamento via Bluetooth. Os dispositivos encontrados 

ser«o listados na se­«o de configura­»es, no canto inferior direito da tela. 

OBSERVA¢ëO 

Se nenhum dispositivo VCMI for encontrado, isso pode indicar que a intensidade do sinal 

® muito fraca para ser detectada. Reposicione o dispositivo VCMI e remova todos os 

objetos que possam estar causando interfer°ncia no sinal. Toque no bot«o "Escanear" 

no canto superior direito da tela para procurar novamente por dispositivos VCMI . 

4. Normalmente, o nome do dispositivo VCMI ® exibido como ñMaxiò seguido de 

um n¼mero de s®rie. Selecione o dispositivo VCMI para emparelhamento. (Se 

mais de um VCMI for usado, certifique-se de selecionar o VCMI correto para 

emparelhamento.) 

5. Quando o emparelhamento for bem-sucedido, o status da conex«o ser§ exibido 

como ñConectadoò. 

6. O atalho do Gerenciador VCMI na parte inferior da tela exibe um ²cone verde 

de Bluetooth quando o tablet e o VCMI est«o conectados. 

Consulte o  Emparelhamento Bluetooth VCMI 

Conex«o Wi-Fi 

O dispositivo VCMI suporta conex«o Wi- Fi de 5 GHz. Em §reas abertas, o alcance da 

comunica­«o Wi- Fi de 5G ® de at® 50 metros (164 p®s). 

ü Para emparelhar o tablet com o dispositivo VCMI via Wi-Fi 

1. Ligue o tablet. 

2. Selecione o aplicativo VCMI Manager no menu de tarefas do MaxiSys. 

3. Selecione Wi - Fi na lista de modos de conex«o e toque no bot«o liga/desliga 

do Wi - Fi para ativ§-lo . O tablet buscar§ automaticamente dispositivos 

VCMI dispon²veis para conex«o Wi-Fi. Os dispositivos VCMI encontrados 

ser«o listados na se­«o de configura­»es , no canto inferior direito da tela. 

4. Normalmente, o nome do dispositivo VCMI ® exibido como ñMaxiò seguido de 

um n¼mero de s®rie. Selecione o dispositivo desejado para conex«o. 

5. Quando o emparelhamento for bem-sucedido, o status da conex«o ser§ exibido 

como ñConectadoò. 

6. O atalho do Gerenciador VCMI na parte inferior da tela exibe um ²cone verde 

de Wi-Fi quando o tablet e o VCMI est«o conectados. 

Consulte a Conex«o Wi-Fipara obter mais informa­»es. 

Conex«o do cabo USB 
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A conex«o por cabo USB ® uma maneira simples e r§pida de estabelecer comunica­«o 

entre o tablet e o dispositivo VCMI. Ap·s conectar corretamente o cabo USB do tablet 

ao dispositivo VCMI, o atalho do Gerenciador VCMI aparecer§ na parte inferior da tela. 

O visor exibe uma marca de sele­«o verde e o LED de conex«o no dispositivo VCMI 

acende em verde fixo, indicando que a conex«o entre os dispositivos foi bem-sucedida. 

O tablet de diagn·stico Max iSys est§ agora pronto para realizar o diagn·stico do ve²culo. 

OBSERVA¢ëO 

Como a conex«o USB oferece a comunica­«o mais est§vel e, portanto, ® o m®todo de 

comunica­«o recomendado entre o tablet e o VCMI ao operar a programa­«o ou 

codifica­«o da ECU, o m®todo de comunica­«o USB ter§ prioridade sobre outros 

m®todos de comunica­«o conectados. 

4.1.1.3 Nenhuma mensagem de comunicação  

A. Se o tablet n«o conseguir se conectar ao VCMI, uma mensagem de "Erro" ser§ 

exibida. Uma mensagem de "Erro" indica que o tablet n«o est§ se comunicando 

com o dispositivo VCMI. Solucione o erro seguindo os passos abaixo: 

 ̧ Certifique-se de que o dispositivo VCMI esteja ligado. 

 ̧ Ao usar a conex«o sem fio, certifique-se de que a rede esteja configurada 

corretamente e que o dispositivo correto esteja conectado. 

 ̧ Se o tablet perder a comunica­«o abruptamente durante o diagn·stico, 

verifique se n«o h§ objetos causando interrup­«o do sinal. 

 ̧ Certifique-se de que o dispositivo VCMI esteja posicionado corretamente com 

a face frontal do VCMI voltada para cima . 

 ̧ Aproxime o tablet do dispositivo VCMI. Se estiver usando a conex«o com fio, 

certifique-se de que o cabo esteja firmemente conectado ao VCMI. 

 ̧ Verifique se o modo de comunica­«o VCMI est§ aceso para o tipo de 

comunica­«o selecionado: Bluetooth, Wi- Fi ou cabo USB. 

B. Se o dispositivo VCMI n«o conseguir estabelecer uma conex«o de comunica­«o, 

uma mensagem exibir§ instru­»es para solu­«o de problemas. As poss²veis causas 

do erro de comunica­«o incluem: 

 ̧ O dispositivo VCMI n«o consegue estabelecer uma liga­«o de comunica­«o 

com o ve²culo. 

 ̧ Foi selecionado para diagn·stico um sistema do ve²culo que n«o ® suportado 

pelo ve²culo. 

 ̧ Existe uma conex«o frouxa. 

 ̧ H§ um fus²vel queimado no ve²culo. 
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 ̧ O ve²culo ou o cabo de dados apresenta uma falha na fia­«o. 

 ̧ H§ uma falha no circuito do cabo de dados ou do adaptador. 

 ̧ A identifica­«o do ve²culo foi inserida incorretamente. 

 

4.2 Começando  

Antes de utilizar o aplicativo de Diagn·stico pela primeira vez , certifique - se de que o 

dispositivo VCMI esteja Est§ devidamente conectado e se comunicando com o tablet . 

Veja Estabelecer comunica­«o veicularpara obter mais detalhes . 

4.2.1 Layout do menu de veículos 

Quando o dispositivo VCMI estiver devidamente conectado ao ve²culo atrav®s do cabo 

principal e emparelhado com o tablet , a plataforma estar§ pronta para iniciar o 

diagn·stico do ve²culo. Toque no bot«o do aplicativo Diagn·stico no Menu de Tarefas 

do MaxiSys. O Menu do Ve²culo ser§ exibido na tela. 

 

Figura 4-2 Tela do menu do ve²culo 

1. Bot»es da barra de ferramentas superior   

2. ĉcone do fabricante 

4.2.1.1 Botões da barra de ferramentas superior 

As fun­»es dos bot»es da barra de ferramentas na parte superior da tela est«o listadas 

e descritas na tabela abaixo: 
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Mesa4-1 Botões da barra de ferramentas superior  

Bot«o Nome Descri­«o 

 
Lar Retorna ao menu de tarefas do MaxiSys. 

 
VĉDEO 

Toque neste bot«o para abrir uma lista suspensa: 

 ̧ Toque em Detec­«o Autom§tica para detec­«o 

autom§tica do VIN. 

 ̧ Toque em Entrada Manual para inserir o c·digo 

VIN ou o n¼mero da placa manualmente. 

 ̧ Toque em "Escanear VIN/Licen­a" para escanear 

o c·digo VIN/n¼mero da licen­a com a c©mera. 

 Todos 
Exibe todas as marcas de ve²culos no menu de 

ve²culos. 

 
Favoritos 

Exibe as marcas de ve²culos favoritas selecionadas 

pelo usu§rio. 

 
Hist·ria 

Exibe o hist·rico de testes do ve²culo armazenado. Esta 

op­«o fornece acesso direto ao ve²culo testado 

anteriormente, conforme registrado em testes 

anteriores. Consulte Hist·rico do ve²culo. 

 
Am®rica Exibe o menu de ve²culos americanos. 

 
Europa Exibe o menu de ve²culos europeus. 

 
Ćsia Exibe o menu de ve²culos asi§ticos. 

 China Exibe o menu de ve²culos em chin°s. 

 Procurar 
Toque dentro do campo de pesquisa para exibir um 

teclado virtual e digite o fabricante do ve²culo que 
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Bot«o Nome Descri­«o 

deseja testar. 

 
Cancelar 

Toque neste bot«o para sair da tela de pesquisa ou 

para cancelar uma opera­«o. 

4.2.1.2 Ícones do fabricante 

Os ²cones dos fabricantes exibem as diversas marcas de ve²culos . Selecione o 

fabricante . O ²cone ® exibido ap·s o dispositivo VCMI estar devidamente conectado ao 

ve²culo de teste para iniciar uma sess«o de diagn·stico. 

4.3 Identificação de Veículos  

O sistema de diagn·stico MaxiSys suporta cinco m®todos de identifica­«o de ve²culos. 

1. Detec­«o autom§tica 

2. Entrada manual 

3. Leitura do VIN/Licen­a 

4. Sele­«o manual de ve²culos 

5. Entrada direta OBDII 

4.3.1 Detecção automática  

O sistema de diagn·stico MaxiSys apresenta a mais recente fun­«o Auto Detect 

baseada no VIN para identificar ve²culos CAN com apenas um toque, permitindo que o 

t®cnico identifique rapidamente o ve²culo exato e verifique seus sistemas dispon²veis em 

busca de c·digos de falha . 

ü Para executar a Detec­«o Autom§tica 

1. Toque no bot«o do aplicativo Diagn·stico no Menu de Tarefas do MaxiSys. O 

Menu do Ve²culo ser§ exibido. 

2. Toque no bot«o VID na barra de ferramentas superior. Selecione Detec­«o 

Autom§tica . O tablet inicia a leitura do VIN na ECU do ve²culo. Assim que o 

ve²culo de teste for identificado com sucesso, o sistema o guiar§ para a tela do 

Menu Principal de Diagn·stico. 
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Figura4-3 Tela VID 

4.3.2 Entrada manual 

Para ve²culos que n«o suportam a fun­«o de Detec­«o Autom§tica, o sistema de 

diagn·stico MaxiSys permite inserir manualmente o n¼mero VIN ou a placa do ve²culo, 

ou simplesmente tirar uma foto da etiqueta VIN ou da placa para uma identifica­«o 

r§pida do ve²culo. 

ü Para realizar a entrada manual 

1. Toque no bot«o do aplicativo Diagn·stico no Menu de Tarefas do MaxiSys. O 

Menu do Ve²culo ser§ exibido. 

2. Toque no bot«o VID na barra de ferramentas superior. 

3. Selecione Entrada Manual . 

4. Toque na caixa de entrada e digite o c·digo VIN ou o n¼mero da placa corretos. 

5. Toque em OK . O ve²culo ser§ identificado e comparado ao banco de dados de 

ve²culos, e o sistema o guiar§ para a tela do Menu Principal de Diagn·stico. 

4.3.3 Leitura do VIN/Licença  

Toque em "Escanear VIN/Licen­a" na lista suspensa ( consulte Figura4-3 Tela VID), a 

c©mera ser§ aberta. No lado direito da tela, de cima para baixo, tr°s op­»es est«o 

dispon²veis: Ler c·digo de barras , Ler VIN e Ler licen­a . 
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OBSERVAÇÃO 

O método de digitalização da licença é compatível com alguns países e regiões. Caso 

não esteja disponível, insira manualmente o número da licença.  

 

Selecione uma das tr°s op­»es e posicione o tablet de forma a alinhar o VIN ou o n¼mero 

da placa com a janela de leitura. O resultado ser§ exibido na caixa de di§logo "Resultado 

do reconhecimento" ap·s a leitura. Toque em "OK" para confirmar o resultado e, em 

seguida, a tela de confirma­«o das informa­»es do ve²culo ser§ exibida no tablet. Se 

todas as informa­»es do ve²culo estiverem corretas, toque no ²cone no meio da tela para 

confirmar o VIN do ve²culo que est§ sendo testado e toque em OK para continuar. 

 

Figura4-4 Leia o código VIN  

Se o n¼mero VIN/da placa n«o puder ser lido, digite-o manualmente. Toque em OK para 

continuar. Confirme o VIN do ve²culo que est§ sendo testado para prosseguir. 

4.3.4 Seleção manual d e veículos  

Quando o VIN do ve²culo n«o puder ser obtido automaticamente atrav®s da ECU do 

ve²culo, ou se o VIN espec²fico for desconhecido, voc° poder§ selecionar o ve²culo 

manualmente. 

Sele­«o de Ve²culos Passo a Passo 

Este modo de sele­«o de ve²culos ® baseado em menus . Selecione o fabricante do 

ve²culo na tela do Menu de Diagn·stico do Ve²culo e a tela Obter Informa­»es do VIN 

ser§ exibida. Em seguida, toque no bot«o Sele­«o Manual . Selecione as informa­»es 
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do ve²culo, como Marca, Modelo, Cilindrada, Tipo de Motor e Ano do Modelo, na mesma 

tela. O bot«o ESC, no canto inferior direito da tela, retornar§ ¨ tela anterior. Toque no 

bot«o Reiniciar para selecionar novamente as informa­»es do ve²culo, se necess§rio. 

4.3.5 Entrada Direta BDII 

Ocasionalmente, o tablet pode n«o conseguir identificar um ve²culo. Para esses ve²culos, 

o usu§rio pode realizar um diagn·stico gen®rico OBDII ou EOBD . Consulte Para obter 

informa­»es adicionais, Opera­»es OBDII gen®ricas. 

4.4 Navegação  

4.4.1 Layout da tela de diagnóstico  

Ap·s confirmar as informa­»es do ve²culo, toque em OK para acessar o programa de 

diagn·stico principal. Esta se­«o descreve as fun­»es comuns, incluindo Varredura 

Autom§tica, Unidade de Controle, Servi­o e Programa­«o. As fun­»es dispon²veis 

podem variar de acordo com o ve²culo. 

 

Tela do menu principal de diagnóstico de figuras4-5 

1. Barra de ferramentas de diagn·stico 

2. Caminho do diret·rio atual 

3. Barra de informa­»es de status 

4. Barra de navega­«o 

5. Se­«o principal 
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6. Bot»es de fun­«o 

4.4.1.1 Barra de ferramentas de diagnóstico  

A barra de ferramentas de diagn·stico cont®m bot»es que permitem imprimir ou salvar 

os dados exibidos e executar outras opera­»es . A tabela abaixo fornece uma breve 

descri­«o das fun­»es dos bot»es da barra de ferramentas de diagn·stico : 

Mesa4-2 Botões da barra de ferramentas de diagnóstico  

Bot«o Nome Descri­«o 

 Lar 
Toque para retornar ao Menu de Tarefas do 

MaxiSys. 

 
Troca de 

Ve²culos 

Sai da sess«o de diagn·stico e retorna ¨ tela do 

menu do ve²culo para selecionar outro ve²culo para 

teste. 

 

Configura­

»es 

Abre a tela de Configura­»es. Consulte 

Configura­»es. 

 Imprimir 
Salva e imprime uma c·pia dos dados exibidos. 

Consulte Configura­»es . 

 Ajuda 
Fornece instru­»es ou dicas para o funcionamento 

de diversas fun­»es de diagn·stico. 

 Salvar 
Abre um submenu que oferece op­»es para 

armazenamento de dados . 

 

Registro 

de dados 

Utilize esta fun­«o ao encontrar um erro durante o 

teste ou diagn·stico de um ve²culo. Esta fun­«o ir§ 

registrar os dados de comunica­«o e as informa­»es 

da ECU do ve²culo em teste e envi§-los ¨ equipe 

t®cnica da Autel para an§lise e solu­«o. 

Acesse o aplicativo de suporte para acompanhar o 

andamento do processamento. Consulte Gerente de 

Dados. 

 

ü Para imprimir dados em Diagn·stico 

1. Toque em Diagn·stico O aplicativo est§ localizado no menu de tarefas do 
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MaxiSys. O bot«o Imprimir na barra de ferramentas de diagn·stico est§ 

dispon²vel em todas as opera­»es de diagn·stico . 

2. Toque em Imprimir e um menu suspenso ser§ exibido . 

a) Imprimir esta p§gina ð Imprime uma c·pia da captura de tela da tela 

atual . 

b) Imprimir todos os dados ð Imprime uma c·pia em PDF de todos os 

dados exibidos . 

3. Um arquivo tempor§rio ser§ criado e enviado do computador para a impressora . 

4. Quando o arquivo ® enviado , uma mensagem de confirma­«o ® exibida. 

OBSERVAÇÃO 

Certifique-se de que o tablet e a impressora estejam conectados por Wi - Fi ou LAN 

antes de imprimir. Para obter mais instru­»es sobre impress«o, consulte as 

Configura­»es  Para mais detalhes. 

ü Para enviar relat·rios de registro de dados em Diagn·stico 

1. Toque em Diagn·stico O aplicativo est§ localizado no menu de tarefas do 

MaxiSys. O bot«o de registro de dados na barra de ferramentas de 

diagn·stico est§ dispon²vel em todas as aplica­»es. Opera­»es de diagn·stico . 

2. Toque no bot«o Registro de Dados para exibir as op­»es de erro. Selecione 

um erro espec²fico e toque em OK . Um formul§rio de envio ser§ exibido para 

que voc° preencha as informa­»es do relat·rio . 

3. Toque no bot«o Enviar no canto superior direito da tela para enviar o formul§rio 

de relat·rio pela internet. Uma mensagem de confirma­«o ser§ exibida quando 

o envio for conclu²do. Enviado com sucesso . 

4.4.1.2 Caminho do diretório atual  

O caminho do diret·rio atual mostra todos os nomes de diret·rios para acessar a p§gina 

atual. 

4.4.1.3 Barra de informações de status  

A barra de informa­»es de status, localizada no canto superior direito da se­«o principal, 

exibe os seguintes itens: 

1. ĉcone de status da rede ð indica se uma rede est§ conectada. 

2. ĉcone VCMI ð indica o status da comunica­«o entre o tablet e o dispositivo VCMI. 

3. ĉcone da bateria ð indica o estado da bateria do ve²culo . 

4.4.1.4 Barra de navegação  

A barra de navega­«o no lado esquerdo da tela exibe o menu principal das fun­»es de 
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diagn·stico. O menu principal varia de acordo com o ve²culo que est§ sendo testado. 

Os menus comuns incluem Varredura Autom§tica, Unidade de Controle, Servi­o, 

Fun­»es R§pidas, Perfil do Ve²culo e Programa­«o. 

4.4.1.5 Seção principal 

A se­«o principal varia dependendo da etapa das opera­»es, exibindo as op­»es de 

identifica­«o do ve²culo, o menu principal, os dados de teste, as mensagens, as 

instru­»es e outras informa­»es de diagn·stico. 

4.4.1.6 Botões de função  

Os bot»es de fun­«o exibidos na parte inferior da tela variam de acordo com a opera­«o. 

As fun­»es incluem navega­«o, gera­«o de relat·rios e limpeza de c·digos. As fun­»es 

desses bot»es ser«o descritas nas se­»es a seguir, quando pertinente. 

OBSERVA¢ëO 

A barra de ferramentas de diagn·stico (localizada na parte superior da tela) 

permanecer§ ativa durante toda a sess«o de diagn·stico para tarefas como imprimir e 

salvar os dados exibidos, obter informa­»es de ajuda ou realizar o registro de dados. 

4.4.2 Mensagens na tela 

Mensagens s«o exibidas quando informa­»es adicionais s«o necess§rias antes de 

prosseguir. Existem tr°s tipos principais de mensagens na tela: Confirma­«o, Aviso e 

Erro. 

4.4.2.1 Mensagens de confirmação  

Esse tipo de mensagem geralmente aparece como uma tela de "Informa­»es", quando 

voc° est§ prestes a realizar uma a­«o irrevers²vel ou quando uma a­«o foi iniciada e 

sua confirma­«o ® necess§ria para continuar. 

Quando n«o for necess§ria uma resposta do usu§rio, a mensagem ser§ exibida 

brevemente. 

4.4.2.2 Mensagens de aviso 

Este tipo de mensagem, que aparece quando a conclus«o da a­«o selecionada pode 

resultar em altera­«o irrevers²vel ou perda de dados, ® um exemplo disso ® a mensagem 

"Apagar C·digos". 

4.4.2.3 Mensagens de erro 

As mensagens de erro s«o exibidas quando ocorre um erro sist°mico ou de 

procedimento. Poss²veis erros incluem desconex«o de cabos e interrup­«o de 
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comunica­«o. 

4.5 Menu de diagnóstico  

O aplicativo de Diagn·stico permite estabelecer uma conex«o de dados com a ECU do 

ve²culo atrav®s do dispositivo VCMI para diagn·stico e manuten­«o do ve²culo. 

A tela do Menu Principal (veja Tela do menu principal de diagn·stico ) permite que os 

usu§rios leiam c·digos, apaguem c·digos ou realizem fun­»es abrangentes de 

diagn·stico automotivo, entre outras a­»es. Ap·s a sele­«o da fun­«o, o tablet 

estabelecer§ comunica­«o com o ve²culo atrav®s do dispositivo VCMI e acessar§ o 

menu de fun­»es ou o menu de sele­«o correspondente, de acordo com a sua escolha. 

4.6 Funções de diagnóstico  

Varredura autom§tica 

A fun­«o Auto Scan, que pode ser usada para iniciar a verifica­«o autom§tica de todos 

os sistemas dispon²veis no ve²culo, estar§ listada na barra de navega­«o ao acessar a 

fun­«o de diagn·stico . 

Na tela de Varredura Autom§tica, existem duas abas: Aba Topologia e Aba Lista. 

A. P§gina da guia Topologia 

Para diversas marcas de ve²culos, incluindo Volkswagen, Audi, BMW, Ford, Land 

Rover, Jaguar, Chrysler, Fiat e Volvo, est§ dispon²vel um mapa de topologia que 

exibe a rela­«o entre os sistemas do ve²culo. A aba "Topologia" mostra um 

diagrama de distribui­«o dos m·dulos de controle do ve²culo. 
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Figura 4-6 Página da guia Topologia  

B. P§gina da guia Lista 

A p§gina da aba Lista est§ dispon²vel para a maioria dos ve²culos. 

 

Figura 4-7 Página da guia Lista  

1. Se­«o principal 

A. Quando exibido em um mapa topol·gico 

O sistema da ECU do ve²culo testado ® exibido na forma de um diagrama 

de topologia, que descreve o layout dos cabos e sistemas do circuito de 

controle do ve²culo e o caminho utilizado para a transmiss«o de dados. 

Toque em " Verifica­«o de Falhas" nos bot»es de fun­«o. O n¼mero total 

de falhas aparecer§ no canto superior direito e os resultados ser«o 

exibidos em cores diferentes ap·s a verifica­«o. 

 ̧ Verde: o sistema n«o detectou nenhuma falha. 

 ̧ Cinza: o sistema n«o recebeu nenhuma resposta. 

 ̧ Azul : o sistema n«o foi escaneado. 

 ̧ Laranja: o sistema detectou falhas. O n¼mero de falhas aparece no 

canto superior direito do sistema. 
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Figura4-8 Resultados da verificação na página da guia Topologia  

B. Quando exibido em uma lista 

 ̧ Coluna 1 ð exibe os n¼meros do sistema 

 ̧ Coluna 2 ð exibe os sistemas escaneados 

 ̧ Coluna 3 ð exibe os resultados da digitaliza­«o 

Õ Falha | # : Indica H§ um ou mais c·digos de falha detectados; "#" 

indica a quantidade de falhas detectadas. 

Õ Aprovado | Sem culpa : Indica que o sistema foi verificado e 

nenhuma falha foi detectada. 

Õ N«o escaneado : Indica que o sistema n«o foi escaneado. 

Õ Sem resposta : Indica que o sistema n«o recebeu uma resposta. 

 ̧ Coluna 4 ð toque no  bot«o para entrar em um sistema para 

realizar diagn·sticos adicionais. 
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Figura4-9 Resultados da verificação na guia Lista  

2. Bot»es de fun­«o 

A tabela abaixo fornece uma breve descri­«o dos bot»es de fun­«o: 

Mesa4-3 Botões de função na tela de varredura automática  

Nome Descri­«o 

Relat·rio Exibe os dados de diagn·stico em formato de relat·rio. 

Apagar 

rapidamente 
Apaga todas as informa­»es de falha ap·s a verifica­«o. 

An§lise de 

falhas 
Analisa os m·dulos do sistema do ve²culo. 

Pausa Interrompe o processo de digitaliza­«o. 

Entrar no 

sistema 
Entra no sistema da ECU. 

ESC Retorna ¨ tela anterior ou sai da tela de Diagn·stico. 

ü Para executar uma fun­«o de varredura autom§tica 

Tomemos a topologia como exemplo: 

1. Toque no bot«o do aplicativo Diagn·stico no Menu de Tarefas do MaxiSys. 

Selecione as informa­»es do ve²culo correspondentes e acesse a tela do Menu 

Principal (consulte a Tela do menu principal de diagn·stico ). 

2. Selecione "Escaneamento autom§tico" na barra de navega­«o . 
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3. O mapa topol·gico ® exibido na se­«o principal. Toque no bot«o "Verifica­«o 

de Falhas" na parte inferior da tela para verificar os m·dulos do sistema do 

ve²culo. 

 

Unidade de controle 

A fun­«o Unidade de Controle permite localizar manualmente o sistema de controle 

necess§rio para teste atrav®s de uma s®rie de op­»es. Basta seguir os procedimentos 

guiados pelo menu e selecionar a op­«o correta a cada vez; o programa o direcionar§ 

para o menu de fun­»es de diagn·stico ap·s algumas escolhas. 

 

Figura4-10 Tela da Unidade de Controle 

As fun­»es dispon²veis podem variar conforme o ve²culo. O menu de fun­»es pode 

incluir: 

 ̧ Informa­»es da ECU ð exibe informa­»es detalhadas da ECU. Selecione para 

exibir a tela de informa­»es. 

 ̧ C·digos de Problemas ð inclui as op­»es Ler C·digos e Apagar C·digos. A 

primeira exibe informa­»es detalhadas sobre os DTCs (C·digos de Falha de 

Diagn·stico) obtidas do m·dulo de controle do ve²culo. A segunda permite apagar 

os DTCs e outros dados da ECU (Unidade de Controle Eletr¹nico). 

 ̧ Dados em tempo real ð recupera e exibe dados e par©metros em tempo real da 

ECU do ve²culo. 

 ̧ Teste Ativo ð fornece testes espec²ficos de subsistemas e componentes. Esta 

op­«o pode ser exibida como Atuadores , Teste de Atuador ou Testes de Fun­«o . 

Os testes dispon²veis variam conforme o ve²culo. 
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 ̧ Fun­»es Especiais ð fornece fun­»es de adapta­«o de componentes ou 

codifica­«o de variantes para configura­»es personalizadas e permite a inser­«o de 

valores adaptativos para determinados componentes ap·s reparos. Dependendo 

do ve²culo de teste, essa sele­«o pode aparecer como Adapta­»es da Unidade de 

Controle, Codifica­«o de Variantes, Configura­«o ou algo semelhante. 

 

4.6.1 Informações da ECU 

Esta fun­«o recupera e exibe as informa­»es espec²ficas da unidade de controle testada, 

incluindo o tipo de unidade, n¼meros de vers«o e outras informa­»es. 

 

Figura4-11 Tela de informações da ECU  

1. Barra de ferramentas de diagn·stico ð veja a Mesa4-2 Bot»es da barra de 

ferramentas de diagn·sticodiagn·stico Para obter descri­»es detalhadas das 

opera­»es de cada bot«o. 

2. Caminho do diret·rio atual 

3. Barra de informa­»es de status 

4. Barra de navega­«o 

5. Se­«o principal ð a coluna da esquerda exibe os nomes dos itens; a coluna da 

direita exibe as especifica­»es ou descri­»es . 

6. Bot«o de fun­«o ð Neste caso, apenas um O bot«o ESC est§ dispon²vel; toque 

nele para sair ap·s a visualiza­«o. 
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4.6.2 Códigos de Problemas 

Os bot»es de fun­«o Congelar Dados, Ler C·digos e Apagar C·digos est«o localizados 

na tela de C·digos de Falha. O bot«o Congelar Dados ser§ ativado se houver dados de 

congelamento de dados para visualiza­«o. Toque no bot«o Apagar C·digos para 

apagar os DTCs e outros dados da ECU, enquanto que, ao tocar no bot«o Ler C·digos , 

as informa­»es detalhadas dos DTCs ser«o exibidas a partir do m·dulo de controle do 

ve²culo. Ao selecionar C·digos de Falha na barra de navega­«o da tela da Unidade de 

Controle, o tablet ler§ automaticamente as informa­»es dos DTCs na ECU. 

 

Figura4-12 Tela de Códigos de Problemas  

1. Barra de ferramentas de diagn·stico ð veja a Mesa4-2 Bot»es da barra de 

ferramentas de diagn·sticodiagn·stico Para obter descri­»es detalhadas das 

opera­»es de cada bot«o . 

2. Caminho do diret·rio atual 

3. Barra de informa­»es de status 

4. Barra de navega­«o 

5. Se­«o principal 

 ̧ Coluna 1 ð exibe os c·digos recuperados do ve²culo 

 ̧ Coluna 2 ð indica o status dos c·digos recuperados 

 ̧ Coluna 3 ð exibe descri­»es detalhadas dos c·digos recuperados. 

6. Bot»es de fun­«o 

 ̧ Congelar imagem ð um ²cone de floco de neve aparece quando os dados de 

congelamento de imagem est«o dispon²veis para visualiza­«o. Toque no bot«o 

para exibir a tela de dados. A tela de congelamento de imagem ® semelhante 
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¨ tela de leitura de c·digos e possui opera­»es similares. 

 ̧ Pesquisar ð toque para pesquisar o DTC selecionado e obter informa­»es 

adicionais na Internet. 

 ̧ Apagar c·digos ð toque para apagar os c·digos da ECU. Recomenda-se ler 

os DTCs e fazer os reparos necess§rios antes de apag§-los. 

Ap·s ler os c·digos recuperados do ve²culo e efetuar determinados reparos, 

voc° pode apagar os c·digos do ve²culo usando esta fun­«o. Antes de executar 

esta fun­«o, certifique-se de que a chave de igni­«o do ve²culo esteja na 

posi­«o ON (RUN) com o motor desligado. 

ü Para apagar c·digos 

1. Toque em "Apagar c·digos" nos bot»es de fun­«o. 

2. Uma mensagem de aviso ser§ exibida para inform§-lo sobre a perda 

de dados quando esta fun­«o for aplicada. 

Õ Toque em Sim Para continuar. Uma tela de confirma­«o ser§ 

exibida quando a opera­«o for conclu²da com sucesso. 

Õ Toque em N«o para sair. 

3. Toque em ESC na tela de confirma­«o para sair da tela Apagar 

C·digos. 

4. Verifique novamente a fun­«o Ler C·digos para garantir que a 

opera­«o foi bem-sucedida. 

 ̧ Ler C·digos ð recupera e exibe os DTCs (C·digos de Diagn·stico de Falhas) 

do sistema de controle do ve²culo. A tela de Ler C·digos varia para cada ve²culo 

testado. 

 ̧ ESC ð toque para retornar ¨ tela anterior ou sair da fun­«o. 

4.6.3 Dados em tempo real 

Ao selecionar esta fun­«o, a tela exibe a lista de dados do m·dulo selecionado. Os 

par©metros s«o exibidos na ordem em que s«o transmitidos pela ECU, portanto, podem 

variar entre os ve²culos. 

A rolagem por gestos permite que voc° navegue rapidamente pela lista de dados. Toque 

na tela e arraste o dedo para cima ou para baixo para reposicionar os par©metros 

exibidos, caso os dados ocupem mais de uma tela. A figura abaixo mostra uma tela t²pica 

de Dados em Tempo Real: 
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Figura4-13 Tela de dados ao vivo 

1. Se­«o principal 

 ̧ Coluna Nome ð exibe os nomes dos par©metros. 

Õ Caixa de sele­«o ð Toque na caixa de sele­«o ¨ esquerda de um 

par©metro para selecionar o item. Toque na caixa de sele­«o novamente 

para desmarc§-lo. 

Õ Bot«o suspenso ð toque no bot«o suspenso ¨ direita de um par©metro 

para abrir um submenu que oferece modos opcionais para exibir os dados. 

 ̧ Coluna de Valores ð exibe os valores dos par©metros. 

 ̧ Coluna de intervalo ð exibe os intervalos dos par©metros. 

 ̧ de Unidades ð exibe a unidade dos valores dos par©metros. Quando precisar 

alterar o modo de unidade, toque no bot«o Configura­»es na barra de 

ferramentas de diagn·stico e selecione o modo desejado. Unidade. 

a) Modo de exibi­«o 

Existem quatro modos de exibi­«o dispon²veis para visualiza­«o de dados, permitindo 

que voc° veja v§rios tipos de par©metros no modo mais adequado para representar os 

dados. 

Toque no bot«o suspenso ¨ direita de um par©metro para abrir um submenu. Um total 

de 8 bot»es ser«o exibidos: os 4 bot»es ¨ esquerda representam diferentes modos de 

exibi­«o de dados, al®m de um bot«o Informa­»es (ativo quando informa­»es 

adicionais est«o dispon²veis), um bot«o Adicionar ao Grupo Personalizado (toque 

para adicionar os par©metros selecionados ao grupo personalizado), um bot«o Alterar 

Unidade (para alterar a unidade dos dados exibidos) e um bot«o Acionador (para abrir 
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a janela Configura­»es de Acionador). 

 

Figura4-14 Tela do Modo de Exibição  

 

Cada item de par©metro exibe o modo selecionado de forma independente. 

Õ Modo de Medidor Anal·gico ð exibe os par©metros em gr§ficos de medidores. 

Õ Modo Texto ð o modo padr«o que exibe os par©metros como uma lista de texto . 

OBSERVA¢ëO 

status , como a leitura de um interruptor ( LIGADO, DESLIGADO, ATIVO e ABORTADO), 

s· podem ser exibidos no Modo Texto. Os par©metros de valor , como a leitura de um 

sensor, podem ser exibidos tanto no modo texto quanto no modo gr§fico. 

Õ Modo de gr§fico de forma de onda ð exibe os par©metros em gr§ficos de forma 

de onda . Nesse modo, cinco bot»es de controle ser«o exibidos no lado direito do 

item do par©metro, permitindo que voc° manipule o status da exibi­«o. 
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Figura4-15 Tela do Modo Gráfico de Forma de Onda  

1) Bot«o de configura­»es ( SetY ) ð define os valores m²nimo e m§ximo do 

eixo Y. 

2) Bot«o de escala ð altera os valores da escala. Existem quatro escalas 

dispon²veis para o eixo X: x1, x2, x4 e x8. Existem tr°s escalas dispon²veis para 

o eixo Y: x1, x2 e x4 . 

3) Bot«o Editar ð edita a cor da forma de onda e a espessura da linha . 

4) Bot«o de zoom ð toque uma vez para exibir o gr§fico de dados selecionado 

em tela cheia . 

5) Bot«o de sa²da ð Toque para sair do modo de gr§fico de forma de onda. 

Exibi­«o em tela cheia ð esta op­«o est§ dispon²vel apenas no modo de gr§fico 

de forma de onda e ® usada principalmente no modo de mesclagem de gr§ficos 

para compara­«o de dados. H§ quatro bot»es de controle dispon²veis no canto 

superior direito da tela neste modo. 

 ̧ Bot«o de balan­a ð Toque para alterar os valores da escala. Abaixo do gr§fico 

da forma de onda. Existem quatro escalas dispon²veis para o eixo X: x1, x2, x4 

e x8. Existem tr°s escalas dispon²veis para o eixo Y: x1, x2 e x4 . 

 ̧ Bot«o Editar ð toque para abrir uma janela de edi­«o, na qual voc° pode 

definir a cor da forma de onda e a espessura da linha exibida para o item de 

par©metro selecionado. 

 ̧ Bot«o de zoom out ð Toque para sair do modo de tela cheia. 

 ̧ Bot«o de sa²da ð Toque para sair do modo de gr§fico de forma de onda . 

ü Para editar a cor da forma de onda e a espessura da linha. 

1. Selecione os itens de par©metro a serem exibidos no modo Gr§fico de 

Forma de Onda. 
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2. Toque no bot«o Editar e uma janela de edi­«o ser§ exibida .  

 

Figura4-16 Tela de edição de forma de onda  

3. O item de par©metro ® selecionado automaticamente na coluna da 

esquerda . 

4. Selecione uma cor da segunda coluna. 

5. Selecione uma espessura de linha na coluna da direita. 

6. Toque em Conclu²do Para salvar a configura­«o e sair, toque em 

Cancelar ou saia sem salvar. 

OBSERVA¢ëO 

No modo de tela cheia, edite a cor da forma de onda e a espessura da linha tocando em 

Editar. bot«o no canto superior direito da tela. 

Õ Modo de medidor digital ð exibe os par©metros na forma de um gr§fico de 

medidor digital . 

b) Configura­»es do gatilho T 

Na tela de configura­»es do gatilho, voc° pode definir um intervalo padr«o inserindo um 

valor m²nimo e um valor m§ximo. Ao ultrapassar esse intervalo, a fun­«o de gatilho ser§ 

executada e o dispositivo registrar§ e salvar§ automaticamente os dados gerados. Voc° 

pode verificar os dados salvos em tempo real tocando no bot«o "Revisar" na parte 

inferior da tela. 

Toque no bot«o suspenso ¨ direita do nome do par©metro para abrir um submenu. O 

bot«o "Acionador" ® o ¼ltimo do submenu. Toque nele para exibir a janela de 

configura­«o do acionador. 
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Figura4-17 Tela de Configurações de Acionamento  

Na janela Configura­»es de Acionamento, est«o dispon²veis dois bot»es e duas caixas 

de entrada. 

a) Acionar ð Liga e desliga o gatilho. O gatilho est§ LIGADO por padr«o. 

b) Alarme sonoro ð liga e desliga o alarme. A fun­«o de alarme emite um sinal sonoro 

como alerta quando a leitura dos dados atinge o ponto m²nimo ou m§ximo 

predefinido . O alarme sonoro s· soar§ no primeiro acionamento. 

c) MIN ð toque nesta caixa de entrada para exibir um teclado virtual para inserir o 

valor limite inferior necess§rio . 

d) MAX ð toque nesta caixa de entrada para Exibir um teclado virtual para inserir o 

valor limite superior necess§rio . 

ü Para definir um gatilho 

1. Toque no bot«o suspenso ¨ direita do nome do par©metro para abrir um 

submenu . 

2. Toque no gatilho Bot«o no lado direito do submenu para abrir a janela de 

configura­»es do gatilho. 

3. Toque em MIN Preencha a caixa de entrada e insira o valor m²nimo necess§rio . 

4. Toque no MĆXIMO Na caixa de entrada , digite o valor m§ximo desejado. 

5. Toque em OK para salvar a configura­«o e retornar ¨ tela de Dados em Tempo 

Real; ou toque em Cancelar para sair sem salvar. 

Quando o Quando o gatilho ® configurado com sucesso, uma marca de gatilho ® exibida 

em frente ao nome do par©metro. A marca fica cinza quando n«o ® acionada e laranja 

quando ® acionada. Al®m disso, duas linhas horizontais s«o exibidas em cada um dos 
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gr§ficos de dados (quando o Modo Gr§fico de Forma de Onda est§ aplicado) para indicar 

o ponto de alarme. As linhas de limite s«o mostradas em cores diferentes para 

diferenci§-las das formas de onda dos par©metros . 

2. Bot»es de fun­«o 

As opera­»es dos bot»es funcionais dispon²veis na tela de Dados em Tempo Real s«o 

descritas abaixo: 

Õ Grupo ð Toque para definir os par©metros selecionados para o mesmo grupo. 

Õ Cancelar tudo ð Toque neste bot«o para cancelar todos os itens de par©metro 

selecionados. £ poss²vel selecionar at® 50 par©metros simultaneamente. 

Õ Mostrar Selecionados/Mostrar Todos ð toque neste bot«o para alternar entre as 

duas op­»es; uma exibe os itens de par©metro selecionados e a outra exibe todos 

os itens dispon²veis . 

Õ Mesclar Gr§ficos ð toque neste bot«o para mesclar os gr§ficos de dados 

selecionados (somente no Modo de Gr§fico de Forma de Onda). Essa fun­«o ® 

muito ¼til para comparar diferentes par©metros. 

OBSERVA¢ëO 

Este modo suporta a fus«o de gr§ficos de 2 a 5 par©metros que podem ser 

representados digitalmente . Par©metros n«o digitais n«o s«o suportados . 

ü Para mesclar gr§ficos de dados selecionados 

1. Selecione os itens de par©metro a serem mesclados. 

2. Toque no bot«o "Mesclar Gr§ficos" na parte inferior da tela de Dados em 

Tempo Real. 

a) Este modo suporta apenas par©metros que podem ser representados 

digitalmente. Se par©metros n«o digitais forem selecionados, uma 

mensagem ser§ exibida informando que os par©metros selecionados n«o 

s«o suportados neste modo e que voc° deve selecionar de 2 a 5 

par©metros digitais. Toque no bot«o "Entendi" para retornar ¨ tela anterior 

e selecionar os par©metros suportados. 

b) Se forem selecionados par©metros n«o compat²veis com este modo, ser§ 

exibida uma mensagem informando que o usu§rio deve selecionar apenas 

os par©metros compat²veis. Uma mensagem tamb®m ser§ exibida se mais 

de 5 par©metros forem selecionados. Selecione de 2 a 5 par©metros 

compat²veis e toque no bot«o OK para mesclar. 

3. Toque no bot«o Cancelar Fus«o na parte inferior da tela Dados em Tempo 

Real para cancelar a fus«o. 

Õ Para o topo ð move um item de dados selecionado para o topo da lista. 
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Õ Configura­»es ð toque neste bot«o para Definir dura­«o da grava­«o .  

ü Para definir a dura­«o do registro de dados em tempo real 

1. Toque no Bot«o de configura­»es na parte inferior da tela de Dados em Tempo 

Real. 

2. Toque no bot«o > ¨ direita de Tempo de grava­«o ap·s a barra de disparo; 

selecione a dura­«o desejada . 

3. Toque em OK para salvar a configura­«o e retornar ¨ tela de Configura­»es de 

Dados em Tempo Real; ou toque no bot«o ñXò no canto superior direito para 

sair sem salvar. 

4. Toque em Conclu²do no canto superior direito da tela de Configura­»es de 

Dados em Tempo Real para confirmar e salvar a configura­«o e retornar ¨ tela 

de Dados em Tempo Real; ou toque em Cancelar. Sair sem salvar . 

Õ Limpar dados ð toque neste bot«o para limpar todos os dados em cache em 

tempo real . 

Õ Congelar ð exibe os dados recuperados no modo congelado. 

 ̧ Quadro anterior ð move para o quadro anterior de Dados congelados . 

 ̧ Pr·ximo quadro ð passa para o pr·ximo quadro de Dados congelados . 

 ̧ Reproduzir /Pausar ð Toque para reproduzir/pausar os dados congelados. 

 ̧ Retomar ð toque para sair do modo de congelamento de dados e retornar ¨ 

exibi­«o normal dos dados. 

Õ Gravar ð inicia a grava­«o dos dados em tempo real dos itens de dados 

selecionados. Toque no bot«o Gravar na parte inferior da tela Dados em Tempo 

Real. Uma mensagem ser§ exibida solicitando que o usu§rio selecione os 

par©metros a serem gravados. Toque no bot«o Entendi para confirmar. Role para 

baixo e selecione os dados a serem gravados. Toque no bot«o Gravar para iniciar 

a grava­«o. Toque no bot«o Retomar para interromper a grava­«o. Os dados em 

tempo real gravados podem ser visualizados na se­«o Revis«o , na parte inferior 

da tela Dados em Tempo Real. Os dados gravados tamb®m podem ser revisados 

no aplicativo Gerenciador de Dados. 

 ̧ Retomar ð Toque neste bot«o para interromper a grava­«o de dados. e para 

retornar ¨ exibi­«o normal dos dados. 

 ̧ Sinalizador ð este bot«o ® exibido quando a fun­«o Gravar est§ ativada. Toque 

neste bot«o para adicionar sinalizadores e marcar pontos de interesse durante 

a grava­«o de dados. Anota­»es podem ser adicionadas durante o processo. 

Reprodu­«o no Modo de Revis«o ou no Gerenciador de Dados . Selecione a 

predefini­«o para abrir uma janela pop-up e exibir um teclado virtual para inserir 

notas . 

Õ Revisar ð revise os dados gravados. Toque no bot«o Revisar para exibir uma 
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lista de grava­»es e selecione um item para revisar. 

OBSERVA¢ëO 

Somente os dados registrados durante a opera­«o atual podem ser visualizados na tela 

Dados em Tempo Real. Todos os dados hist·ricos registrados podem ser visualizados 

em "Revisar Dados" no aplicativo Gerenciador de Dados . 

 ̧ Quadro anterior ð muda para o quadro anterior de dados registrados . 

 ̧ Pr·ximo quadro ð muda para o pr·ximo quadro de dados registrados .   

 ̧ Reproduzir /Pausar ð Toque para reproduzir/pausar a grava­«o. dados. 

 ̧ Mostrar selecionados ð exibe os itens de par©metro selecionados . 

 ̧ Fus«o de gr§ficos ð mesclar gr§ficos de dados selecionados . 

 ̧ Voltar ð Sai da revis«o e retorna ¨ tela de Dados em Tempo Real . 

Õ Voltar ð retorna ¨ tela anterior ou sai da fun­«o. 

4.6.4 Teste Ativo 

A fun­«o Teste Ativo ® usada para acessar testes de subsistemas e componentes 

espec²ficos do ve²culo. Os testes dispon²veis variam de acordo com o ve²culo. 

Durante um teste ativo, o tablet envia comandos ¨ ECU para ativar os atuadores. Este 

teste determina a integridade do sistema ou componente atrav®s da leitura de dados da 

ECU ou do monitoramento do funcionamento dos atuadores. Tais testes podem incluir a 

comuta­«o de um solen·ide, rel® ou interruptor entre dois estados de opera­«o. 

Ao selecionar "Teste Ativo", um menu com op­»es de teste ser§ exibido. Os testes 

dispon²veis variam de acordo com o ve²culo. 

 

Figura4-18 Tela de teste ativa 
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Selecione um teste nas op­»es do menu. Siga as instru­»es exibidas na tela para 

concluir o teste. Os procedimentos e instru­»es variam de acordo com o ve²culo . 

Os bot»es de fun­«o no canto inferior direito da tela de Teste Ativo manipulam os sinais 

de teste. As instru­»es de opera­«o s«o exibidas na se­«o principal da tela de teste. 

Siga as instru­»es na tela e fa­a as sele­»es apropriadas para concluir os testes. Toque 

no bot«o ESC para sair do teste quando terminar. 

4.6.5 Funções Especiais 

Dependendo do ve²culo em teste, essa op­«o pode aparecer como Processo de 

Aprendizagem, Programa­«o de Corre­«o, Inspe­«o de Emiss»es (N«o v§lido para os 

EUA), Verifica­«o OBD I/M (N«o v§lido para os EUA) ou algo semelhante. Voc° pode 

selecionar uma delas para prosseguir de acordo com suas necessidades. 

 

Figura4-19 Tela de funções especiais  

4.7 Programação e Codificação  

Desde a introdu­«o do OBDII e com o surgimento dos h²bridos e ve²culos el®tricos 

modernos, as tecnologias de hardware e software em carros t°m avan­ado 

exponencialmente. A atualiza­«o do software pode ser a ¼nica maneira de corrigir os 

seguintes problemas: 

 ̧ Dirigibilidade 

 ̧ Efici°ncia de combust²vel 

 ̧ Perda de energia 

 ̧ C·digos de falha 
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 ̧ Durabilidade de pe­as mec©nicas 

A fun­«o de Programa­«o e Codifica­«o ® utilizada para reprogramar os m·dulos de 

controle do ve²culo, permitindo atualizar o software do computador do ve²culo para a 

vers«o mais recente, bem como reprogramar os dados adaptativos de determinados 

componentes ap·s reparos ou substitui­»es. 

 

OBSERVA¢ëO 

A fun­«o de programa­«o s· se aplica quando o ve²culo est§ conectado a um dispositivo 

VCMI, que serve como uma interface PassThru para estabelecer comunica­«o com a 

ECU do ve²culo e transferir dados para ela. 

As opera­»es de programa­«o ou codifica­«o dispon²veis variam de acordo com o 

ve²culo de teste. Somente as opera­»es dispon²veis s«o exibidas no menu do tablet. 

Existem dois tipos gerais de opera­»es de programa­«o: 

A. Codifica­«o ð tamb®m conhecido como Programa de Forma­«o ou A adapta­«o 

de componentes ® usada para reprogramar dados adaptativos de m·dulos de 

controle de ve²culos ap·s reparos ou substitui­»es de pe­as do ve²culo. 

B. Reprograma­«o ð baixa a vers«o mais recente do software do banco de dados do 

servidor online atrav®s do acesso ¨ Internet (este procedimento ® realizado 

automaticamente quando o tablet est§ conectado ¨ Internet, portanto, n«o ® 

necess§rio verificar manualmente se h§ atualiza­»es de software) e reprograma a 

vers«o mais recente na ECU do ve²culo. 

OBSERVA¢ëO 

Certifique-se de que o tablet esteja conectado a uma rede de internet est§vel antes de 

usar a fun­«o de programa­«o da ECU, para que ele possa acessar o servidor do 

fabricante do ve²culo para obter o servi­o de atualiza­«o. 

Selecionar a op­«o Programa­«o abre um menu de op­»es de opera­«o que variam 

conforme a marca e o modelo do ve²culo. Selecionar uma op­«o do menu exibe uma 

tela de programa­«o ou abre outro menu com op­»es adicionais. Siga as instru­»es na 

tela para operar o dispositivo. A forma e o tipo de informa­«o apresentada na tela variam 

de acordo com o tipo de opera­«o que est§ sendo realizada. 

4.7.1 Codificação  

A se­«o principal da tela de Codifica­«o exibe uma lista de componentes do ve²culo e 

as informa­»es de codifica­«o, que consistem principalmente em duas partes: 
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1. Todos os sistemas de codifica­«o dispon²veis s«o exibidos no lado esquerdo, e os 

dados ou valores de codifica­«o, no lado direito. 

2. A parte inferior da se­«o principal exibe os bot»es funcionais que permitem 

manipular a opera­«o. 

Verifique cuidadosamente o estado do ve²culo e as informa­»es de codifica­«o. Use o 

bot«o de fun­«o para editar os c·digos dos componentes correspondentes. Toque em 

Enviar quando terminar de editar todos os itens. Quando a opera­«o for conclu²da, uma 

mensagem de status de execu­«o, como Conclu²do, Finalizado ou Bem-sucedido, 

poder§ ser exibida. 

Toque no bot«o ESC para sair da fun­«o. 

4.7.2 Reprogramação  

Antes do in²cio da reprograma­«o: 

 ̧ £ obrigat·rio que o tablet esteja conectado a uma rede Wi-Fi est§vel. 

 ̧ O tablet deve ser conectado ao dispositivo VCMI atrav®s de um cabo USB . 

 ̧ A bateria do tablet deve estar totalmente carregada durante a programa­«o do 

m·dulo. Conecte o tablet a um carregador, se necess§rio . 

 ̧ Conecte o carregador de manuten­«o ¨ bateria do ve²culo para garantir que uma 

tens«o est§vel seja mantida durante toda a programa­«o. Os requisitos de tens«o 

variam de acordo com o fabricante do ve²culo. Consulte as recomenda­»es do 

fabricante do ve²culo antes de programar um m·dulo. 

 ̧ N«o feche o aplicativo durante a reprograma­«o de um m·dulo, pois o processo 

pode falhar e tamb®m resultar em danos permanentes ao m·dulo. 

As opera­»es t²picas de reprograma­«o exigem que voc° insira e valide o n¼mero VIN 

primeiro. Toque na caixa de entrada e digite o n¼mero correto. A interface de 

programa­«o ser§ exibida em seguida. 

A se­«o principal da interface de reprograma­«o oferece informa­»es sobre o hardware, 

a vers«o atual do software e as vers»es mais recentes do software a serem programadas 

nas unidades de controle. 

Uma s®rie de instru­»es operacionais ser§ exibida na tela para gui§-lo durante o 

procedimento de programa­«o. 

Leia atentamente as informa­»es na tela e siga as instru­»es para executar o 

procedimento de programa­«o. 
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4.7.3 Erros de reprogramação  

IMPORTANTE 

Ao reprogramar o sistema a bordo, certifique-se sempre de que a bateria do ve²culo 

esteja totalmente carregada e em boas condi­»es de funcionamento. Durante a 

reprograma­«o, a opera­«o pode falhar se a tens«o cair abaixo da tens«o operacional 

adequada. ês vezes, uma opera­«o com falha pode ser recuperada, mas a 

reprograma­«o malsucedida tamb®m pode danificar o m·dulo de controle. 

Recomendamos conectar um carregador de bateria externo ao ve²culo para garantir que 

uma tens«o est§vel seja mantida durante toda a programa­«o. A tens«o necess§ria varia 

de acordo com o fabricante do ve²culo. Consulte o fabricante do ve²culo para obter 

informa­»es sobre a tens«o correta a ser mantida. 

Ocasionalmente, um procedimento de atualiza­«o de firmware pode n«o ser conclu²do 

corretamente. As causas comuns de erros de firmware incluem conex»es de cabo 

deficientes entre o tablet, o VCMI e o ve²culo, a igni­«o do ve²culo ser desligada antes 

da conclus«o do procedimento de firmware ou baixa tens«o da bateria do ve²culo. 

Se o processo for interrompido, verifique novamente todas as conex»es dos cabos para 

garantir uma boa comunica­«o e inicialize o procedimento de grava­«o da mem·ria flash. 

O procedimento de programa­«o ser§ repetido automaticamente se a opera­«o anterior 

n«o for bem-sucedida. 

4.8 Operações OBDII genéricas  

A op­«o de diagn·stico veicular OBDII/EOBD oferece uma maneira r§pida de verificar 

c·digos de falha (DTCs), isolar a causa da luz indicadora de mau funcionamento (MIL) 

acesa, verificar o status do monitor antes do teste de certifica­«o de emiss»es e realizar 

outros servi­os relacionados a emiss»es. A op­«o de acesso direto ao OBDII tamb®m ® 

usada para testar ve²culos compat²veis com OBDII/EOBD que n«o est«o inclu²dos no 

banco de dados. Os bot»es da barra de ferramentas de diagn·stico na parte superior da 

tela est«o dispon²veis para diagn·sticos espec²ficos do ve²culo. Consulte Mesa4-2 

Bot»es da barra de ferramentas de diagn·stico. 

4.8.1 Procedimento Geral 

ü Para acessar as fun­»es de diagn·stico OBDII/EOBD 

1. Toque no bot«o Diagn·stico no Menu de Tarefas do MaxiSys. O Menu do 

Ve²culo ser§ exibido. 

2. Toque no bot«o EOBD . Existem duas op­»es para estabelecer comunica­«o 

com o ve²culo. 

 ̧ Varredura autom§tica ð selecione esta op­«o para estabelecer 
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comunica­«o usando cada protocolo, a fim de determinar qual protocolo o 

ve²culo est§ utilizando. 

 ̧ Protocolo ð selecione-o para abrir um submenu com v§rios protocolos. 

Um protocolo de comunica­«o ® uma forma padronizada de comunica­«o 

de dados entre um m·dulo de controle do motor (ECM) e uma ferramenta 

de diagn·stico. O Global OBD pode usar diversos protocolos de 

comunica­«o diferentes. 

3. Selecione um protocolo espec²fico se a op­«o Protocolo estiver selecionada. 

Aguarde o menu de diagn·stico OBDII/EOBD aparecer. 

 

Figura4-20 Menu de diagnóstico OBDII  

4. Selecione uma op­«o de fun­«o para continuar. 

 ̧ DTC e FFD 

 ̧ Prepara­«o I/M 

 ̧ Dados em tempo real 

 ̧ Monitor de sensor de O2 

 ̧ Monitor de bordo 

 ̧ Teste de Componente 

 ̧ Informa­»es do ve²culo 

 ̧ Status do ve²culo 

OBSERVA¢ëO 

As fun­»es suportadas podem variar de acordo com o ve²culo. 
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4.8.2 Descrição das funções  

Esta se­«o descreve as diversas fun­»es de cada op­«o de diagn·stico: 

4.8.2.1 DTC e FFD 

Quando esta fun­«o ® selecionada, a tela exibe uma lista de C·digos Armazenados e 

C·digos Pendentes. Quando os dados de Congelamento de Quadro de determinados 

DTCs est«o dispon²veis para visualiza­«o, um bot«o em forma de floco de neve ser§ 

exibido no lado direito do item DTC. As fun­»es Apagar C·digos e Ler C·digos podem 

ser aplicadas tocando nos Bot»es de Fun­«o na parte inferior da tela. 

 ̧ C·digos atuais 

Os c·digos atuais s«o c·digos de falha (DTCs) relacionados ¨s emiss»es, 

provenientes do m·dulo de controle do motor (ECM) do ve²culo. Os c·digos OBD 

II/EOBD possuem uma prioridade de acordo com a gravidade do problema de 

emiss«o, sendo que os c·digos de maior prioridade sobrescrevem os de menor 

prioridade. A prioridade do c·digo determina a ativa­«o da luz indicadora de mau 

funcionamento (MIL) e o procedimento para apagar os c·digos. Os fabricantes 

classificam os c·digos de forma diferente, portanto, os DTCs podem variar de 

ve²culo para ve²culo. 

 ̧ C·digos pendentes 

Esses s«o c·digos cujas condi­»es de armazenamento foram atendidas durante o 

¼ltimo ciclo de condu­«o, mas precisam ser atendidas em dois ou mais ciclos de 

condu­«o consecutivos para que o DTC seja armazenado. O objetivo de exibir os 

c·digos pendentes ® auxiliar o t®cnico de servi­o ap·s um reparo do ve²culo, 

quando as informa­»es de diagn·stico s«o apagadas, relatando os resultados dos 

testes ap·s um ¼nico ciclo de condu­«o. 

a) Se um teste falhar durante o ciclo de condu­«o, o c·digo de falha DTC 

associado ser§ reportado. Se a falha pendente n«o ocorrer novamente dentro 

de 40 a 80 ciclos de aquecimento, ela ser§ automaticamente apagada da 

mem·ria. 

b) Os resultados dos testes relatados n«o indicam necessariamente um 

componente ou sistema com defeito. Se os resultados dos testes indicarem 

outra falha ap·s condu­«o adicional, um c·digo de falha (DTC) ser§ 

armazenado para indicar um componente ou sistema com defeito. 

 ̧ Quadro congelado 

Na maioria dos casos, o quadro armazenado ® o ¼ltimo DTC (C·digo de Falha de 

Diagn·stico) relatado. Certos DTCs, aqueles que t°m maior impacto nas emiss»es 

do ve²culo, possuem prioridade mais alta. Nesses casos, o DTC de maior prioridade 
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® aquele para o qual os registros de quadro congelado s«o mantidos. Os dados de 

quadro congelado incluem um "instant©neo" dos valores dos par©metros cr²ticos no 

momento em que o DTC ® armazenado. 

 ̧ Apagar c·digos 

Esta op­«o ® usada para apagar todos os dados de diagn·stico relacionados a 

emiss»es, incluindo c·digos de falha (DTCs), dados de congelamento de quadro e 

dados espec²ficos aprimorados pelo fabricante do m·dulo de controle do motor 

(ECM) do ve²culo. Esta op­«o redefine o status do monitor de prontid«o I /M para 

todos os monitores do ve²culo, definindo-o como "N«o Pronto" ou "N«o Conclu²do". 

Uma tela de confirma­«o ® exibida quando a op­«o de limpar c·digos ® selecionada 

para evitar a perda acidental de dados. Selecione "Sim" na tela de confirma­«o 

para continuar ou selecione "N«o" para sair. 

4.8.2.2 Preparação I/M  

Esta fun­«o ® usada para verificar a prontid«o do sistema de monitoramento. £ uma 

excelente fun­«o para usar antes de submeter um ve²culo ¨ inspe­«o de emiss»es do 

estado. Selecionar "Prontid«o I/M" abre um submenu com duas op­»es: 

 ̧ Desde que os DTCs foram apagados ð exibe o status dos monitores desde a ¼ltima 

vez que os DTCs foram apagados. 

 ̧ Este ciclo de condu­«o exibe o estado dos monitores desde o in²cio do ciclo de 

condu­«o atual. 

4.8.2.3 Dados em tempo real 

Esta fun­«o permite a visualiza­«o em tempo real dos dados PID da ECU. Os dados 

exibidos incluem entradas e sa²das anal·gicas e digitais, al®m de informa­»es sobre o 

status do sistema transmitidas no fluxo de dados do ve²culo. 

Os dados em tempo real podem ser exibidos em v§rios modos, veja e Dados em tempo 

para informa­»es detalhadas. 

4.8.2.4 Monitor de sensor de O2 

Esta fun­«o permite recuperar e analisar os resultados recentes dos testes do monitor 

do sensor de O2 armazenados no computador de bordo do ve²culo. 

A fun­«o de teste do Monitor do Sensor de O2 n«o ® compat²vel com ve²culos que se 

comunicam por meio de uma rede CAN (Controller Area Network). Para obter os 

resultados dos testes do Monitor do Sensor de O2 em ve²culos equipados com CAN, 

consulte o Monitor de bordo. 
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4.8.2.5 Monitor de bordo 

Esta fun­«o permite visualizar os resultados dos testes do monitor de bordo. Os testes 

s«o ¼teis ap·s a manuten­«o, quando a mem·ria do m·dulo de controle do ve²culo j§ 

foi apagada. 

4.8.2.6 Teste de Componente 

Essa fun­«o permite o controle bidirecional do ECM, possibilitando que a ferramenta de 

diagn·stico transmita comandos de controle para operar os sistemas do ve²culo. Essa 

fun­«o ® ¼til para determinar a efici°ncia da resposta do ECM a um comando. 

4.8.2.7 Informações do veículo  

Esta fun­«o permite a exibi­«o do n¼mero de identifica­«o do ve²culo (VIN), n¼mero de 

identifica­«o da calibra­«o, n¼mero de verifica­«o da calibra­«o (CVN) e outras 

informa­»es do ve²culo de teste. 

4.8.2.8 Status do veículo  

Esta fun­«o verifica o estado atual do ve²culo, como os protocolos de comunica­«o dos 

m·dulos OBDII, o n¼mero de c·digos de falha e o estado da luz indicadora de mau 

funcionamento (MIL). 

4.9 Relatório de diagnóstico  

4.9.1 Funções de pré-digitalização e pós -digitalização  

Ap·s executar as fun­»es de pr®-verifica­«o e p·s-verifica­«o inserindo o mesmo 

n¼mero de ordem de servi­o, toque em Gerenciador de Dados. > Hist·rico do ve²culo 

para Selecione o registro de teste hist·rico com o nome correspondente ao n¼mero da 

ordem de manuten­«o. Os resultados da pr®-verifica­«o e da p·s-verifica­«o ser«o 

exibidos no mesmo registro de teste hist·rico, que pode ser gerado como um relat·rio 

em PDF para facilitar a compara­«o das altera­»es entre os resultados da pr® e da p·s-

verifica­«o. 

 ̧ pr® -verifica­«o 

Selecione e toque no bot«o do ve²culo na tela do Menu de Ve²culos. Insira o n¼mero 

da ordem de servi­o na caixa que aparecer para escanear e detectar todo o ve²culo. 

Voc° tamb®m pode adicionar fotos para registrar a condi­«o atual do ve²culo . Ap·s 

a conclus«o da pr®-verifica­«o, n«o ser§ poss²vel realiz§-la novamente e o 

resultado n«o poder§ ser modificado. 

 ̧ Fun­«o p·s -digitaliza­«o 
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Ap·s a conclus«o da pr®-verifica­«o, saia do ve²culo de teste atual e toque no bot«o 

do ve²culo na tela do Menu do Ve²culo para reconectar. Insira o mesmo n¼mero da 

ordem de servi­o na caixa pop-up. A tela de p·s-verifica­«o ser§ exibida. O registro 

de p·s-verifica­«o ser§ gerado quando a verifica­«o for conclu²da. Os resultados 

da pr®-verifica­«o e da p·s-verifica­«o ser«o exibidos no mesmo registro de 

hist·rico de testes. 

OBSERVA¢ëO 

A fun­«o de p·s-verifica­«o pode ser executada repetidamente. Ap·s sair do ve²culo, 

basta tocar no bot«o do ve²culo na tela do Menu do Ve²culo para reconectar, inserir o 

mesmo n¼mero de ordem de servi­o na caixa pop-up e seguir os passos para realizar 

uma nova verifica­«o. Este ser§ o resultado final da p·s-verifica­«o. 

4.9.2 Salvar , visualizar e compartilhar o relatório de 
diagnóstico  

O relat·rio de diagn·stico pode ser consultado, salvo e compartilhado com outras 

pessoas de diversas maneiras. 

4.9.2.1 Salvar relatório de diagnóstico  

 ̧ Atrav®s da fun­«o Hist·rico 

1) Toque em Diagn·stico no menu de tarefas do MaxiSys e selecione Hist·rico 

na barra de ferramentas superior. 

 

Figura4-21 Tela de histórico  

2) Selecione um registro do hist·rico e toque no  bot«o no canto superior 

direito. 
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Figura4-22 Tela de teste histórico  

3) Toque em Obter relat·rio . Insira a placa e a quilometragem atual . Toque em 

Salvar . 

 ̧ Atrav®s da fun­«o de Varredura Autom§tica 

1) Acesse a p§gina de Varredura Autom§tica e toque em Varredura de Falhas 

nos bot»es de fun­«o na parte inferior da tela. 

 

Figura4-23 Tela de Varredura Automática 1  

2) Quando a verifica­«o do sistema estiver conclu²da, toque em "Relat·rio" nos 

bot»es de fun­«o na parte inferior da tela. 
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Figura4-24 Tela de Varredura Automática 2  

 

 ̧ Por meio das fun­»es na barra de ferramentas de diagn·stico. 

O relat·rio de diagn·stico tamb®m pode ser visualizado na tela de fun­»es de 

diagn·stico, incluindo Varredura autom§tica e C·digos de falha. Existem duas 

maneiras de visualizar os relat·rios salvos: 

Õ Toque no bot«o na barra de ferramentas de diagn·stico e selecione Salvar 

como PDF . Digite o n¼mero da licen­a e toque em Salvar . Toque no bot«o 

no canto superior direito da tela para visualizar o relat·rio. 

Õ Toque no  bot«o na barra de ferramentas de diagn·stico e selecione 

"Relat·rio para a Nuvem" . Insira o n¼mero da placa e a quilometragem atual. 

Toque em "Salvar" > "Visualizar Relat·rio" e selecione um relat·rio salvo 

para visualizar. 
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Figura4-25 Tela de Códigos de Problemas  

4.9.2.2 Visualização do relatório de diagnóstico  

Todos os relat·rios salvos podem ser visualizados no aplicativo Gerenciador de Dados . 

Õ Toque em Gerenciador de Dados > Hist·rico do Ve²culo . Selecione um registro 

espec²fico do hist·rico do ve²culo e toque em Visualizar PDF. No canto superior 

direito, para visualizar o relat·rio. 

Õ Depois de salvar os relat·rios tocando no bot«o Salvar como PDF , toque em 

Gerenciador de Dados > PDF para visualiz§-los. 

Õ Depois de salvar os relat·rios tocando no bot«o Obter relat·rio ou Enviar relat·rio 

para a nuvem , toque em Gerenciador de dados > Relat·rio na nuvem para 

visualizar esses relat·rios. 

 

4.9.2.3 Compartilhamento de relatório de diagnóstico na nuvem  

1) Toque em Gerenciador de Dados > Relat·rio em Nuvem para acessar a tela 

Lista de Relat·rios. 
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Figura4-26 Lista de relatórios  

OBSERVA¢ëO 

Observe que, se o relat·rio exibir , significa que o relat·rio foi carregado na nuvem 

com sucesso e voc° pode compartilh§-lo com outras pessoas; se o relat·rio exibir , 

significa que o carregamento para a nuvem falhou, mas tentar§ ser carregado 

automaticamente ao acessar o relat·rio novamente . 

2) Toque no ²cone no canto inferior direito do relat·rio . 

3) Existem tr°s maneiras de compartilhar relat·rios na nuvem: escanear o c·digo 

QR, enviar por e-mail e enviar por SMS (via n¼mero de telefone). 

4.10  Diagnóstico de saída  

O aplicativo de Diagn·stico funciona enquanto a comunica­«o com o ve²culo estiver 

ativa. £ importante sair corretamente da tela de opera­«o do Diagn·stico para 

interromper toda a comunica­«o com o ve²culo antes de fechar o aplicativo. 

OBSERVA¢ëO 

A interrup­«o da comunica­«o pode danificar o m·dulo de controle eletr¹nico (ECM) do 

ve²culo. Certifique-se de que todas as conex»es de comunica­«o, como cabo de dados, 

cabo USB e rede com ou sem fio, estejam devidamente conectadas durante todo o teste. 

Saia de todas as telas antes de desconectar o cabo de teste e a fonte de alimenta­«o. 

 

ü Para sair do aplicativo Diagn·stico 

1. Em uma tela de diagn·stico ativa: 



 

66 

 

1. Toque no bot«o Voltar ou ESC para sair de uma sess«o de diagn·stico 

passo a passo. 

2. Ou toque no bot«o Troca de Ve²culo na Barra de Ferramentas de 

Diagn·stico para retornar ¨ tela do Menu de Ve²culos. 

2. Na tela do menu do ve²culo: 

1) Toque no bot«o In²cio na barra de ferramentas superior. 

2) Ou toque no bot«o Voltar na barra de navega­«o na parte inferior da tela. 

3) Ou toque no bot«o In²cio na Barra de Ferramentas de Diagn·stico para 

sair diretamente do aplicativo e retornar ao Menu de Tarefas do MaxiSys. 

OBSERVA¢ëO 

Ap·s sair do aplicativo Diagn·stico, o tablet deixa de se comunicar com o ve²culo e ® 

seguro abrir outros aplicativos MaxiSys. 
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5 Serviço  

A se­«o de Servi­o foi especialmente projetada para fornecer acesso r§pido aos 

sistemas do ve²culo para diversas tarefas de servi­o e manuten­«o programadas. A tela 

t²pica de opera­«o de servi­o consiste em uma s®rie de comandos executivos 

orientados por menus. Siga as instru­»es na tela para selecionar as op­»es de execu­«o 

apropriadas, inserir os valores ou dados corretos e realizar as a­»es necess§rias. O 

aplicativo exibir§ instru­»es detalhadas para concluir as opera­»es de servi­o 

selecionadas. 

Ap·s selecionar cada fun­«o especial, a tela exibir§ duas op­»es de aplica­«o: 

Diagn·stico e Fun­»es R§pidas. O Diagn·stico permite a leitura e o apagamento de 

c·digos, o que ¨s vezes ® necess§rio ap·s a conclus«o de certas fun­»es especiais. As 

Fun­»es R§pidas consistem em subfun­»es da fun­«o especial selecionada . 

 

Figura5-1 Menu de serviços  

V§rios dos servi­os mais utilizados s«o descritos neste cap²tulo. 

5.1 Serviço de Reposição de Óleo  

Reinicie o sistema de monitoramento da vida ¼til do ·leo do motor, que calcula o intervalo 

ideal de troca de ·leo com base nas condi­»es de condu­«o e no clima. O lembrete de 

troca de ·leo deve ser reiniciado a cada troca de ·leo para que o sistema possa calcular 

quando a pr·xima troca ser§ necess§ria. 
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OBSERVA¢ëO 

1. Sempre reinicie o indicador de vida ¼til do ·leo do motor para 100% ap·s cada troca 

de ·leo. 

2. Todos os trabalhos necess§rios devem ser realizados antes que os indicadores de 

servi­o sejam reinicializados. Caso contr§rio, poder«o ser exibidos valores de 

servi­o incorretos e o m·dulo de controle correspondente poder§ armazenar 

c·digos de falha (DTCs). 

3. Em alguns ve²culos, o scanner pode redefinir luzes de servi­o adicionais, como as 

de ciclo de manuten­«o e intervalo de servi­o. Em ve²culos BMW, por exemplo, as 

redefini­»es de servi­o incluem ·leo do motor, velas de igni­«o, freios 

dianteiros/traseiros, l²quido de arrefecimento, filtro de part²culas, fluido de freio, 

microfiltro, inspe­«o do ve²culo, inspe­«o de emiss»es de gases de escape e 

verifica­»es do ve²culo. 

5.2 Serviço de fr eio de estacionamento elétrico (EPB)  

Essa fun­«o possui uma infinidade de usos para manter o sistema de freio eletr¹nico 

seguro e eficaz. As aplica­»es incluem desativar e ativar o sistema de controle de freio, 

auxiliar no controle do fluido de freio, abrir e fechar as pastilhas de freio e ajustar os 

freios ap·s a substitui­«o do disco ou da pastilha. 

5.2.1 Segurança EPB  

A manuten­«o do sistema de freio de estacionamento el®trico (EPB) pode ser perigosa, 

portanto, antes de iniciar o servi­o, lembre-se destas regras. 

V Certifique-se de estar totalmente familiarizado com o sistema de freios e seu 

funcionamento antes de iniciar qualquer trabalho. 

V Pode ser necess§rio desativar o sistema de controle EPB antes de realizar qualquer 

trabalho de manuten­«o/diagn·stico no sistema de freios. Isso pode ser feito no 

menu de ferramentas. 

V Realize a manuten­«o somente quando o ve²culo estiver parado e em terreno plano. 

V Certifique-se de que o sistema de controle EPB seja reativado ap·s a conclus«o 

dos trabalhos de manuten­«o. 

OBSERVA¢ëO 

A Autel n«o se responsabiliza por quaisquer acidentes ou les»es decorrentes da 

manuten­«o do sistema de freio de estacionamento el®trico. 
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5.3 Serviço do Sistema de Monitoramento da Pressão 
dos Pneus (TPMS) 

Esta fun­«o permite consultar rapidamente os IDs dos sensores de pneus na ECU do 

ve²culo, bem como realizar procedimentos de substitui­«o e reinicializa­«o do TPMS 

ap·s a troca dos sensores. 

5.4 Serviço de Sistema de Gerenciamento de Bateria 
(BMS) 

O Sistema de Gerenciamento de Bateria (BMS) permite que a ferramenta avalie o estado 

de carga da bateria, monitore a corrente em circuito fechado, registre a substitui­«o da 

bateria, ative o modo de repouso do ve²culo e carregue a bateria atrav®s da tomada de 

diagn·stico. 

OBSERVA¢ëO 

1. Essa fun­«o n«o ® compat²vel com todos os ve²culos. 

2. As subfun­»es e as telas de teste reais do BMS podem variar de acordo com o 

ve²culo. Siga as instru­»es na tela para selecionar a op­«o correta. 

O ve²culo pode usar uma bateria de chumbo-§cido selada ou uma bateria de eletr·lito 

absorvido em manta de fibra de vidro (AGM). A bateria de chumbo-§cido cont®m §cido 

sulf¼rico l²quido e pode vazar se for virada. A bateria AGM (conhecida como bateria 

VRLA, de chumbo-§cido regulada por v§lvula) tamb®m cont®m §cido sulf¼rico, mas o 

§cido est§ contido em mantas de fibra de vidro entre as placas dos terminais. 

Recomenda-se que a bateria de substitui­«o tenha as mesmas especifica­»es, como 

capacidade e tipo, da bateria original. Se a bateria original for substitu²da por um tipo 

diferente (por exemplo, uma bateria de chumbo-§cido por uma bateria AGM) ou por uma 

bateria com capacidade diferente (mAh), o ve²culo poder§ necessitar de reprograma­«o 

para o novo tipo de bateria, al®m da reinicializa­«o da bateria. Consulte o manual do 

ve²culo para obter informa­»es adicionais espec²ficas do seu modelo. 

5.5 Serviço de filtro de partículas diesel (DPF)  

A fun­«o do Filtro de Part²culas Diesel (DPF) gerencia a regenera­«o do DPF, o 

processo de aprendizagem para substitui­«o de componentes do DPF e o processo de 

aprendizagem do DPF ap·s a substitui­«o da unidade de controle do motor. 

O m·dulo de controle do motor (ECM) monitora o estilo de condu­«o e seleciona o 

momento adequado para acionar a regenera­«o. Ve²culos que circulam frequentemente 

em marcha lenta e com baixa carga tentar«o regenerar o sistema mais cedo do que 
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ve²culos que circulam com maior carga e velocidade. Para que a regenera­«o ocorra, ® 

necess§rio que a temperatura dos gases de escape permane­a elevada por um per²odo 

prolongado. 

Caso o ve²culo seja conduzido de forma que a regenera­«o n«o seja poss²vel, ou seja, 

em trajetos curtos frequentes, um c·digo de falha ser§ registrado, al®m da luz do DPF 

e da luz de verifica­«o do motor acenderem. Nesse caso, ® poss²vel solicitar uma 

regenera­«o na oficina utilizando a ferramenta de diagn·stico. 

Antes de realizar uma regenera­«o for­ada do DPF utilizando a ferramenta, verifique os 

seguintes itens: 

 ̧ A luz indicadora de combust²vel n«o est§ acesa. 

 ̧ N«o h§ falhas relevantes para o DPF armazenadas no sistema. 

 ̧ O ve²culo utiliza o ·leo de motor especificado. 

 ̧ O ·leo diesel n«o est§ contaminado. 

IMPORTANTE 

Antes de diagnosticar o ve²culo problem§tico e tentar realizar uma regenera­«o de 

emerg°ncia, ® importante obter um registro de diagn·stico completo e ler os blocos de 

valores medidos relevantes. 

OBSERVA¢ëO  

1. O filtro de part²culas diesel (DPF) n«o se regenerar§ se a luz de gerenciamento do 

motor estiver acesa ou se houver uma v§lvula EGR defeituosa. 

2. A ECU deve ser readaptada ao substituir o DPF e ao completar o n²vel do aditivo de 

combust²vel Eolys. 

3. Se for necess§rio dirigir o ve²culo para realizar a manuten­«o do DPF, uma segunda 

pessoa ® necess§ria. Uma pessoa deve dirigir o ve²culo enquanto a outra observa a 

tela do scanner. N«o tente dirigir e observar o scanner ao mesmo tempo. Isso ® 

perigoso e coloca sua vida, a de outros motoristas e a de pedestres em risco. 

  

5.6 Serviço do Sensor de Ângulo de Direção (SAS)  

A calibra­«o do SAS armazena permanentemente a posi­«o atual do volante como a 

posi­«o de dire­«o em linha reta na EEPROM do SAS. Portanto, as rodas dianteiras e 

o volante devem estar exatamente na posi­«o de dire­«o em linha reta antes da 

calibra­«o. Al®m disso, o VIN tamb®m ® lido do painel de instrumentos e armazenado 

permanentemente na EEPROM do SAS. Ap·s a conclus«o bem-sucedida da calibra­«o, 

a mem·ria de falhas do SAS ® apagada automaticamente. 
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A calibra­«o deve sempre ser realizada ap·s as seguintes opera­»es: 

 ̧ Substitui­«o do volante 

 ̧ Substitui­«o do SAS 

 ̧ Qualquer manuten­«o que envolva a abertura do conector do SAS para a coluna. 

 ̧ Qualquer trabalho de manuten­«o ou reparo na articula­«o da dire­«o, caixa de 

dire­«o ou outros mecanismos relacionados. 

 ̧ alinhamento de rodas ou ajuste da bitola 

 ̧ Reparos decorrentes de acidentes onde possam ter ocorrido danos ao SAS 

(Sistema de Dire­«o Assistida) ou ao conjunto, ou a qualquer parte do sistema de 

dire­«o. 

OBSERVA¢ëO  

1. A Autel n«o se responsabiliza por quaisquer acidentes ou les»es decorrentes da 

manuten­«o do sistema SAS. Ao interpretar os c·digos de falha (DTCs) obtidos do 

ve²culo, siga sempre as recomenda­»es do fabricante para o reparo . 

2. Todas as telas de software mostradas neste manual s«o exemplos, e as telas de teste 

reais podem variar de acordo com o ve²culo testado. Preste aten­«o aos t²tulos dos 

menus e ¨s instru­»es na tela para selecionar as op­»es corretas . 

3. Antes de iniciar o procedimento, certifique-se de que o ve²culo possui um bot«o ESC. 

Procure o bot«o no painel. 
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6 ADAS 

Os Sistemas Avan­ados de Assist°ncia ao Condutor (ADAS) s«o um conjunto de 

sistemas veiculares que auxiliam o condutor, seja por meio de alertas passivos ou pelo 

controle ativo do ve²culo, para dirigir com mais seguran­a, aten­«o e precis«o. 

C©meras, sensores, ultrassom, radar e LIDAR s«o alguns dos sistemas usados para 

capturar dados do ambiente de dire­«o, incluindo a posi­«o de ve²culos em movimento 

ou parados, localiza­«o de pedestres, placas de sinaliza­«o, detec­«o de faixas e 

cruzamentos, curvas da estrada e condi­»es de dire­«o (baixa visibilidade ou dire­«o 

noturna). Essas informa­»es s«o usadas para instruir o ve²culo a executar a­»es 

predeterminadas. C©meras, sensores e sistemas de detec­«o geralmente est«o 

localizados nos para-choques dianteiro e traseiro, para-brisa, grade dianteira e espelhos 

retrovisores laterais e traseiros. 

A ferramenta de calibra­«o ADAS da Autel oferece calibra­«o ADAS completa e precisa. 

1. Abrange diversos fabricantes de ve²culos, incluindo Mercedes-Benz, BMW, Audi, 

Volkswagen, Porsche, Infiniti, Lexus, GM, Ford, Volvo, Toyota, Nissan, Honda, 

Hyundai e Kia. 

2. Suporta a calibra­«o de m¼ltiplos sistemas de assist°ncia ao condutor, incluindo 

Controle de Cruzeiro Adaptativo (ACC), Sistema de Vis«o Noturna (NVS), Aviso de 

Sa²da de Faixa (LDW), Detec­«o de Ponto Cego (BSD), Monitoramento de Vis«o 

360Á (AVM), Aviso de Colis«o Traseira (RCW) e Head-up Display (HUD). 

3. Fornece ilustra­»es gr§ficas e instru­»es passo a passo. 

4. Fornece demonstra­»es para orientar o t®cnico durante a calibra­«o. 

 
Figura6-1 Tela de Introdução ao ADAS  
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7 Medição  

O aplicativo de Medi­«o oferece todos os recursos necess§rios para realizar testes em 

circuitos el®tricos e eletr¹nicos, al®m de monitorar a atividade de sinais em ve²culos 

modernos. 

Ap·s conectar-se corretamente a um ve²culo de teste e comunicar-se com o tablet 

MaxiSys, o VCMI (Interface de Comunica­«o e Medi­«o do Ve²culo) ® usado como um 

dispositivo integrado que funciona como um oscilosc·pio, um gerador de formas de onda, 

um mult²metro e um dispositivo de inspe­«o do barramento CAN. 

7.1 Osciloscópio  

Um oscilosc·pio ® um instrumento de medi­«o que mostra graficamente como um sinal 

varia com o tempo. Diversas atividades do sinal podem ser exibidas e monitoradas em 

uma grade bidimensional. A forma gr§fica criada por um sinal ® chamada de forma de 

onda. A caracter²stica tens«o-tempo do sinal ou da forma de onda ® representada por 

uma linha visual chamada tra­o. 

7.1.1 Informações de segurança  

Siga as instru­»es abaixo para reduzir o risco de les»es por choque el®trico e evitar 

danos ao equipamento. 

A. Faixas m§ximas de entrada 

Observe todas as classifica­»es e avisos do terminal indicados no produto. 

PERIGO 

 ̧ Para evitar choque el®trico, tome todas as precau­»es de seguran­a necess§rias 

ao trabalhar com equipamentos que possam apresentar tens»es fora da faixa de 

entrada especificada. O contato com tens»es fora da faixa de medi­«o especificada 

representa risco de choque el®trico. 

 ̧ Para evitar ferimentos ou morte, o oscilosc·pio n«o deve ser conectado diretamente 

¨ bateria. Para medir tens»es de bateria, use uma ponta de prova diferencial 

isolante espec²fica para uso com baterias. 

 

AVISO 

Operar o equipamento fora da faixa de entrada segura provavelmente causar§ danos 
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permanentes ao oscilosc·pio e a outros equipamentos conectados. 

B. Aterramento 

PERIGO 

 ̧ A liga­«o de terra do oscilosc·pio atrav®s do cabo USB destina-se apenas a fins de 

medi­«o. O oscilosc·pio n«o possui um circuito de prote­«o de terra. 

 ̧ N«o conecte a entrada de terra (chassi) a nenhuma fonte de alimenta­«o el®trica. 

Para evitar ferimentos ou morte, use um volt²metro para verificar se n«o h§ tens«o 

CA ou CC significativa entre o terra do oscilosc·pio e o ponto ao qual voc° pretende 

conectar a entrada de terra. 

 

AVISO 

 ̧ Aplicar uma tens«o ¨ entrada de terra provavelmente causar§ danos permanentes 

ao oscilosc·pio, ao computador conectado e a outros equipamentos. 

 ̧ Para evitar erros de medi­«o causados por aterramento inadequado, utilize sempre 

o cabo USB de alta qualidade fornecido com o oscilosc·pio ou a conex«o Wi-Fi. 

C. Conex»es externas 

PERIGO 

Para evitar ferimentos ou morte, utilize apenas o cabo de alimenta­«o e o adaptador 

fornecidos com o produto. 

D. Ambiente 

PERIGO 

Para evitar ferimentos ou morte, n«o utilize o produto em condi­»es ¼midas ou molhadas, 

ou perto de gases ou vapores explosivos. 

 

AVISO 

Para evitar danos, utilize e guarde sempre o seu oscilosc·pio em um ambiente 

apropriado. 

E. Manuten­«o de Produtos 

O produto n«o cont®m pe­as que possam ser reparadas pelo usu§rio. Reparos, 

manuten­«o e calibra­«o exigem equipamentos de teste especializados e devem ser 

realizados pelo Suporte T®cnico da Autel ou por um provedor de servi­os autorizado. 

PERIGO 

Para evitar ferimentos ou morte, n«o utilize o produto se ele apresentar qualquer sinal 

de dano. Interrompa o uso do produto caso ocorra qualquer opera­«o anormal.  
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AVISO 

 ̧ N«o altere nem desmonte o oscilosc·pio, os conectores ou os acess·rios. Danos 

internos afetar«o o desempenho. 

 ̧ N«o bloqueie nenhuma das entradas de ar do instrumento para evitar danos 

causados pelo superaquecimento. 

 ̧ Ao limpar o oscilosc·pio, use um pano macio e ¼mido com detergente neutro em 

§gua. N«o deixe que a §gua entre na carca­a do oscilosc·pio. 

7.1.2 Introdução geral  

7.1.2.1 Localização dos componentes  

Os canais de entrada est«o localizados na parte inferior do dispositivo VCMI e s«o 

compat²veis com diversos cabos e pontas de prova. 

 

1. Conector Ethernet ð Conecta-se ao cabo de rede RJ45 

2. Conector de Dados do Ve²culo ð Conecta-se ao DLC do ve²culo usando o cabo 

principal fornecido. 

3. Canal de entrada A 

4. Canal de entrada B 

5. Canal de entrada C 

6. Canal de entrada D 

O LED do oscilosc·pio est§ localizado no painel frontal do dispositivo VCMI. Quando o 

VCMI est§ conectado e ligado corretamente, o LED do oscilosc·pio pisca em verde 

quando est§ operando no modo oscilosc·pio. 
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1. LED de alimenta­«o 

2. LED da bateria 

3. Gerador de forma de onda LED 

4. Mult²metro LED 

5. LED de oscilosc·pio 

6. LED para ve²culos 

7.1.2.2 Especificações técnicas  

Mesa7-1 Especificações técnicas  

Item Descri­«o 

Canais 4 

Largura de banda 20 MHz 
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Item Descri­«o 

Taxa m§xima de 

amostragem 

 ̧ 1 ou 2 canais: 80 MS/s* 

 ̧ 3 ou 4 canais: 20 MS/s* 

* MS/s = mega amostras por segundo 

1) Selecione um canal qualquer; a taxa 

de amostragem m§xima ® de 80 MS/s. 

2) Selecione dois canais (AC, BC, AD ou 

BD); a taxa m§xima de amostragem 

tamb®m ® de 80 MS/s. 

3) Selecione dois canais (AB/CD) ou 

mais de tr°s canais; a taxa m§xima de 

amostragem ® de 20 MS/s. 

Faixas de entrada (escala 

completa) 
Ñ50 mV a Ñ200 V 

Sensibilidade 10 mV/div a 40 V/div 

Acoplamento de entrada AC/DC 

Imped©ncia de entrada 1 Mɋ em paralelo com 25 pF 

Resolu­«o vertical 12 bits 

Mem·ria buffer 
32 milh»es de amostras compartilhadas 

entre canais ativos 

Intervalos de base de tempo 100 ns/div a 1000 s/div 

Conex«o 
 ̧ USB 2.0 

 ̧ Wi-fi 

Transmiss«o m§xima de Wi-

Fi 

Dist©ncia 

At® 98 p®s. 

Precis«o CC Ñ1% da escala completa 

Faixa de umidade de 

armazenamento 

5 a 95% de umidade relativa, sem 

condensa­«o 
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7.1.2.3 Acessórios  

 

Cabo USB Autel V2 (O ²cone V2 pode ser visto no cabo) 

(SA001) 

Conecta o oscilosc·pio ao tablet para garantir uma 

transmiss«o de sinal confi§vel. 

 

Captador de Igni­«o Secund§rio (SA273) 

O conector BNC ® conectado ao oscilosc·pio para medir a 

tens«o de igni­«o secund§ria de sistemas de igni­«o 

convencionais e da maioria dos sistemas HEI (High Energy 

Ignition) e DIS (Distributorless Ignition). 

 

L²der de Teste de Escopo 

(Vermelho: SA005, Verde: SA006, Azul: SA007, Amarelo: 

SA008) 

O conector BNC ® conectado ao oscilosc·pio e o plugue 

banana de 4 mm ® conectado a v§rias pontas de prova. 

 

L²der de Ruptura (SA151) 

Permite f§cil acesso aos conectores existentes do chicote de 

fia­«o automotiva para obten­«o de sinais de diversos 

sensores. Dispon²vel em quatro tamanhos: 0,6 mm, 1,5 mm, 

2,3 mm e 2,8 mm. 

 

Sonda flex²vel com fixa­«o traseira (Vermelha: SA053, 

Preta: SA054) 

Projetada para realizar medi­»es por tr§s do isolamento de 

terminais de m¼ltiplos conectores, a fim de detectar o sinal do 

componente em teste. A parte flex²vel pode ser dobrada para 

alcan­ar §reas de dif²cil acesso. A ponta de prova n«o ® 

substitu²vel. 

 

Conjunto de sondas de fixa­«o traseira (SA051) 

Projetado para sondagem traseira sob o isolamento de 
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plugues para Capte o sinal do componente em teste. A ponta 

da sonda ® substitu²vel. 

 

Ponta de prova para mult²metro (vermelha: SA055, preta: 

SA056) 

Projetado para conectar fios ou terminais expostos. 

 

Presilhas de jacar® pequenas (Vermelho: SA057, Preto: 

SA058) 

Utilizado para conectar fios ou terminais expostos. SA059 

(vermelho) e SA060 (preto) para terminais maiores. 

 

Clipes grandes para golfinhos (Vermelho: SA059, Preto: 

SA060) 

Utilizado para conectar fios ou terminais expostos, incluindo 

terminais de bateria. SA057 (vermelho) e SA058 (preto) para 

terminais menores. 

 

Atenuadores 20:1 (SA020) 

Atenuador passivo 20:1, capaz de gerar 1V ao receber um 

sinal de 20V na entrada. 

 

Clipe de bateria (opcional) (Vermelho: SA061, Preto: 

SA062) 

Dedicado ¨ conex«o dos terminais da bateria do carro. 

 

Grampo de corrente CA/CC de 65 A (opcional) (SA253) 

Utilizado para medir correntes CA ou CC at® 65 A. Duas 
escalas est«o dispon²veis: 1 mV/10 mA para 10 mA a 20 A e 
1 mV/100 mA para 10 mA a 65 A. 
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Grampo de corrente CA/CC de 650 A (opcional) (SA256) 

Utilizado para medir correntes CA ou CC at® 650 A. Duas 
escalas est«o dispon²veis: 1 mV/100 mA para 100 mA a 200 
A e 1 mV/1 A para 100 mA a 650 A. 

 

Sonda de bobina de igni­«o (COP) (opcional) (SA271) 

Utilizado com o oscilosc·pio para medir a tens«o de igni­«o 
secund§ria da bobina de igni­«o. 

 

Cabo de extens«o de alta tens«o (opcional) (SA275) 

Conecte os cabos de extens«o HT entre o conjunto de 

bobinas e as velas do sistema de igni­«o independente (COP) 

e, em seguida, coloque o captador de igni­«o secund§ria 

(SA273) em cada cabo para obter a tens«o de igni­«o 

secund§ria. 

7.1.3 Começando  

Antes de abrir o aplicativo Oscilosc·pio, o dispositivo VCMI deve ser conectado ao tablet 

atrav®s do cabo USB fornecido ou da rede Wi-Fi. Para mais informa­»es, consulte [ e] 

Estabelecer comunica­«o veicular. 

 

Figura7-1 Diagrama de Conexão  

ü Para abrir o aplicativo de oscilosc·pio 
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1. Insira as extremidades dos terminais ou pontas de prova aplic§veis nos canais 

de entrada para concluir a conex«o. (Consulte Figura7-1 Diagrama de 

Conex«o.) 

2. Toque no ²cone de Medi­«o no Menu de Tarefas do MaxiSys. A Medi­«o A tela 

se abre. 

3. Toque no ²cone do oscilosc·pio para abrir o menu do oscilosc·pio. 

4. Selecione a op­«o de teste desejada para continuar. 

OBSERVA¢ëO 

Verifique o indicador LED de status do oscilosc·pio no painel frontal do dispositivo VCMI. 

O LED do oscilosc·pio pisca em verde quando o dispositivo est§ operando no modo 

oscilosc·pio. 

7.1.3.1 Mensagem de aviso 

Uma mensagem perguntando "Tem certeza de que deseja abrir a forma de onda do 

modo de demonstra­«o?" ® exibida ap·s tocar no ²cone do oscilosc·pio e abrir o menu 

do oscilosc·pio. Toque em OK para entrar no modo de demonstra­«o ou em Cancelar 

para sair. 

Uma mensagem perguntando "Tem certeza de que deseja abrir os dados da forma de 

onda?" tamb®m ® exibida ap·s o tablet e o VCMI se conectarem com sucesso. Toque 

em OK para exibir a forma de onda ou em Cancelar para sair. 

7.1.4 Atualização do Osciloscópio  

O software operacional do oscilosc·pio ® atualizado regularmente . Toque no bot«o 

Ajuda na barra de ferramentas superior e, em seguida, toque no bot«o Atualizar APK 

na lista suspensa para atualizar o software. 

Antes de atualizar o software do oscilosc·pio, certifique-se de que o tablet tenha uma 

conex«o de internet est§vel. 

7.1.4.1 Atualização de APK  

OBSERVA¢ëO 

A sigla APK (Android Package Kit) ® usada no tablet e neste manual. Um arquivo APK 

cont®m todos os recursos de um aplicativo espec²fico. Atualizar um APK significa instalar 

a vers«o mais recente do aplicativo no seu tablet. 

ü Para atualizar o APK 

1. Toque no bot«o Ajuda na barra de ferramentas superior da tela. Um menu 

suspenso ser§ exibido. Toque em Atualizar o APK no menu suspenso. 
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Figura7-2 Tela de Ajuda 

2. Uma mensagem de confirma­«o ser§ exibida. 

3. Toque em OK para atualizar o software ou toque em Cancelar para sair. 

7.1.4.2 Atualização de firmware  

ü Para atualizar o firmware 

1. Toque no bot«o Ajuda na barra de ferramentas superior da tela. Um menu 

suspenso ser§ exibido. (Consulte Figura7-2 Tela de Ajuda.) 

2. Toque em Atualizar Firmware na lista suspensa. A tela mudar§ para a se­«o 

Atualizar no aplicativo VCMI Management . 

OBSERVA¢ëO 

Desconecte o MaxiScope do VCMI antes de atualizar. Uma mensagem ser§ exibida; 

toque em OK para confirmar que voc° desconectou o MaxiScope do VCMI. 



 

83 

 

 

Figura7-3 Tela de atualização de firmware  

3. Se a vers«o instalada n«o for a mais recente dispon²vel, a vers«o atual e a 

vers«o mais recente do sistema operacional, do firmware e do firmware do 

oscilosc·pio ser«o exibidas. Toque em "Atualizar agora" para atualizar. N«o 

saia da p§gina de atualiza­«o durante o processo. A conclus«o de todo o 

processo leva de 5 a 15 minutos. 

7.1.5 Layout e operações da tela  

O aplicativo Oscilosc·pio mede as varia­»es de tens«o de um sistema el®trico ao longo 

do tempo. Esse sinal ® representado por uma forma. A grade na tela mostra divis»es de 

tens«o e tempo para permitir a realiza­«o de medi­»es. 

Toque no ²cone de Medi­«o na tela do Menu de Tarefas do MaxiSys e selecione 

Oscilosc·pio no menu. A p§gina do oscilosc·pio ser§ exibida. A tela normalmente inclui 

as seguintes se­»es. 
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Figura7-4 Tela de menu do osciloscópio  

1. Barra de ferramentas superior 

2. Se­«o principal 

3. Barra de ferramentas inferior 

7.1.5.1 Barra de ferramentas superior 

A barra de ferramentas superior ® usada para configurar diversas op­»es e opera­»es. 

A tabela a seguir fornece breves descri­»es de cada bot«o. 

Mesa7-2 Barra de ferramentas superior 

Bot«o Nome Descri­«o 

 
ĉcone de 
escopo 

Indica o estado da conex«o do oscilosc·pio. 

 
Iniciar/Par
ar 

Inicie ou pare o dispositivo oscilosc·pio. 

 
Predefini­
»es 

Acesse o guia de predefini­»es. Selecione a 
predefini­«o para configurar corretamente o 
oscilosc·pio para capturar uma forma de onda do 
tipo especificado. 

 
Biblioteca 
de formas 
de onda 

Pesquise, carregue, compartilhe, abra, carregue 
como forma de onda de refer°ncia e acompanhe 
as formas de onda na biblioteca de formas de 
onda. 
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Bot«o Nome Descri­«o 

 
Configura
­»es 

Configura­»es de modo de opera­«o, gerador de 
forma de onda, decodifica­«o, inicializa­«o e 
demonstra­«o. 

 
Canal de 
Matem§tic
a 

Toque para exibir o canal de matem§tica na tela. 

 Arquivo 

Imprima, abra, salve, exclua os dados da forma 
de onda ou carregue a forma de onda para a 
biblioteca de formas de onda. Al®m disso, salve, 
importe a configura­«o e abra os documentos 
recentes. 

 Ajuda 
Consulte o manual do usu§rio, atualize o APK 
(software do oscilosc·pio) e o firmware. 

 
N¼mero 
de 
amostras 

Defina o n¼mero m§ximo de amostras que ser«o 
capturadas em cada canal. 

 
Balan­a 
autom§tic
a 

Defina a faixa de amplitude apropriada para exibir 
o sinal corretamente. 

 ̧ ĉcone de escopo 

Este ²cone exibe o status da conex«o do oscilosc·pio. Uma marca de sele­«o verde 

significa que o tablet e o oscilosc·pio est«o conectados com sucesso; um ñ X ò 

vermelho significa que o tablet e o oscilosc·pio n«o est«o conectados. 

 ̧ Bot«o Iniciar/Parar 

Toque no ²cone do bot«o Iniciar/Parar para iniciar ou parar o oscilosc·pio. 

Bot«o Nome Descri­«o 

 Come­ar 
Toque para iniciar o oscilosc·pio e come­ar a 

amostragem. 

 Parar 
Toque para parar o oscilosc·pio e encerrar a 

amostragem. 

 ̧ Menu de predefini­»es 
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Toque no ²cone do ve²culo na barra de navega­«o superior para acessar o Menu 

de Predefini­»es . Este menu oferece uma ampla variedade de informa­»es 

guiadas sobre as predefini­»es para voc° visualizar. 

Os componentes e op­»es de teste mais utilizados est«o listados no menu 

Predefini­»es: 

Õ Atuadores ð Teste os atuadores comuns de autom·veis, como injetores, 

bombas de combust²vel e solenoides de purga do canister. 

Õ Carregamento da bateria ð teste as fun­»es relacionadas ao carregamento 

do carro, incluindo o teste de corrente e tens«o em modo de espera. 

Õ Teste Combinado ð Teste combinado dos sensores ou atuadores do ve²culo, 

como o teste do sensor de posi­«o da cambota e do sensor de posi­«o da 

§rvore de cames; o teste da igni­«o prim§ria e da posi­«o da cambota; o teste 

do sensor de posi­«o do acelerador e do sensor de oxig®nio dianteiro. 

Õ Comunica­«o de dados ð Testar os barramentos de comunica­«o do ve²culo, 

incluindo CAN-bus, LIN-bus e K-Line. 

Õ Partida do motor ð Teste as fun­»es relacionadas ¨ partida do carro, 

incluindo o teste de corrente e tens«o de partida. 

Õ Sistemas de igni­«o ð Testar o processo de igni­«o do ve²culo, incluindo a 

medi­«o da tens«o e da corrente da igni­«o prim§ria e secund§ria. 

Õ Sensores ð Teste os sensores automotivos comuns, como sensores de 

oxig°nio, sensores de comando de v§lvulas e sensores de virabrequim. 

OBSERVA¢ëO 

N«o conecte a sinais de controle de alta tens«o, como o fio de controle de igni­«o. Isso 

pode danificar o produto. O valor da tens«o medida durante o teste do atuador pode ser 

diferente do valor real. 

ü Para usar o menu de predefini­»es 

1. Toque no bot«o Predefini­»es na barra de ferramentas superior. Um submenu 

ser§ aberto. 

2. Toque no componente ou op­«o de teste desejada na coluna da esquerda. 
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Figura7-5 Tela 1 do menu de predefinições  

3. Selecione a op­«o desejada no submenu e, caso n«o haja um caso predefinido 

ou a vers«o do caso predefinido seja muito antiga, toque no  bot«o para 

baixar o novo caso predefinido necess§rio. Se o caso predefinido atual j§ for 

uma vers«o mais recente, o bot«o de download n«o ser§ exibido. 

 

Figura7-6 Tela 2 do menu de predefinições  

4. Visualize as informa­»es predefinidas. Uma forma de onda de sinal de 

refer°ncia ® exibida (aqui, uma sele­«o de injetor ® usada como exemplo) na 

se­«o principal e as informa­»es predefinidas s«o exibidas no lado direito da 

tela. 
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Figura7-7 Tela de exibição de predefinições  

5. Toque no bot«o de seta para ocultar as informa­»es guiadas predefinidas e 

exibir a forma de onda. 

 

Figura7-8 Exibição da forma de onda do sinal de referência  

OBSERVA¢ëO 

Os valores dos par©metros, como as faixas de tens«o e divis»es de tempo, s«o definidos 

automaticamente para as predefini­»es. 

6. Toque no ²cone de seta de quatro dire­»es no canto inferior direito para exibir 

as informa­»es predefinidas, incluindo a descri­«o geral, orienta­»es de 

conex«o, diagrama de conex«o, orienta­»es de teste, conex«o real do ve²culo, 
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an§lise de forma de onda e c·digos de falha (DTCs) relacionados em tela cheia. 

Toque novamente para sair do modo de tela cheia. 

OBSERVA¢ëO 

As imagens nas informa­»es guiadas predefinidas podem ser exibidas em tela cheia 

para visualiza­«o detalhada. 

7. Toque no bot«o Iniciar/Parar . O oscilosc·pio realizar§ a aquisi­«o da forma 

de onda de acordo com os par©metros predefinidos. 

 ̧ Biblioteca de formas de onda 

Toque no ²cone de forma de onda na barra de ferramentas superior para abrir a 

p§gina da Biblioteca de Formas de Onda. A biblioteca de formas de onda inclui uma 

biblioteca online e uma biblioteca local. 

1) Biblioteca de formas de onda online 

Os sinais na biblioteca online s«o selecionados e enviados pelos usu§rios da Autel 

durante o processo de reparo e teste usando um oscilosc·pio. Isso permite que 

voc° busque sinais do ve²culo e do componente que deseja testar, ou envie e 

compartilhe seus pr·prios sinais. 

O resultado da pesquisa exibe informa­»es como a imagem da forma de onda, o ID 

da forma de onda, o c·digo VIN, o c·digo do ve²culo, etc. A forma de onda na 

biblioteca online tamb®m pode ser carregada como forma de onda de refer°ncia 

para uma melhor an§lise. 

Existem dois m®todos para pesquisar formas de onda: pesquisa baseada em 

condi­»es e pesquisa baseada em palavras-chave. 

Õ Busca baseada em condi­»es 

Na p§gina de busca baseada em condi­»es, ® poss²vel pesquisar com precis«o 

as formas de onda ap·s selecionar as condi­»es correspondentes, como 

modelo do ve²culo, categoria do teste, status, etc. Depois de pesquisar uma 

forma de onda, voc° pode abri-la, compartilhar o ID da forma de onda com 

outras pessoas e adicion§-la aos seus favoritos. 
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Figura7-9 Tela de pesquisa baseada em condições  

V Modelo 

Toque no campo de entrada ou no ²cone de seta ¨ direita para selecionar 

o modelo do ve²culo. O fabricante e o modelo devem ser selecionados na 

coluna que aparece. 

V Condi­»es de triagem 

Tr°s condi­»es de triagem est«o dispon²veis: Categoria do teste, item do 

teste e status. 

Toque no menu suspenso para selecionar a categoria de teste, como 

atuadores, carregamento da bateria, partida do motor ou nenhuma 

sele­«o. 

Toque no menu suspenso para selecionar o estado da condi­«o: 

nenhuma sele­«o, bom ou ruim. 

V Resultado da pesquisa 

O resultado da pesquisa ser§ exibido automaticamente na parte inferior 

da p§gina ap·s a sele­«o do modelo e das condi­»es, mostrando a 

imagem da forma de onda, o ID da forma de onda, o VIN ou as condi­»es 

de triagem. 

Toque nos bot»es correspondentes no canto inferior direito para 

compartilhar, seguir ou abrir a forma de onda. Toque em " Carregar 
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como forma de onda de refer°ncia" para carregar a forma de onda 

como refer°ncia para uma melhor an§lise. 

Bot«o Nome Descri­«o 

 
Compartilha
r 

Toque para exibir o ID da forma de onda e 
compartilhe-o com quem quiser pelo Twitter 
ou Facebook. 

 Favorito 
Toque para adicionar a forma de onda aos 
seus favoritos. 

 Abrir Toque para abrir a forma de onda. 

Õ Busca baseada em palavras-chave 

Na p§gina de busca por palavra-chave, insira o ID da forma de onda, o VIN, o 

c·digo do ve²culo ou as condi­»es de triagem e toque no bot«o "Buscar" para 

encontrar aproximadamente a(s) forma(s) de onda desejada(s). Voc° tamb®m 

pode escanear o c·digo da forma de onda ou o VIN tocando no ²cone 

"Escanear" no campo de entrada para buscar a forma de onda. 

 

Figura: 7-10Tela de Busca por Palavra-chave 

Õ Meu upload 

Seu ter Os sinais podem ser salvos e enviados para o servidor online. Os sinais 

enviados podem ser pesquisados na aba "Meus Envios". 
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Insira o c·digo da forma de onda, o VIN, o c·digo do ve²culo ou as condi­»es 

de triagem e toque no bot«o Pesquisar para buscar as formas de onda que 

voc° carregou. A forma de onda pode ser aberta, compartilhada, seguida, 

revisada e carregada como refer°ncia assim que voc° a encontrar. 

Õ Meus favoritos 

Todas as formas de onda que voc° pesquisou na Busca por Condi­«o, Busca 

por Palavra-chave ou na aba Meus Uploads podem ser adicionadas aos seus 

Favoritos tocando no bot«o de iniciar com cinco pontos. A forma de onda 

tamb®m pode ser aberta, compartilhada, seguida e carregada como uma forma 

de onda de refer°ncia. 

2) Biblioteca de formas de onda locais 

As formas de onda na biblioteca de formas de onda local s«o aquelas salvas no 

tablet. 

Insira o c·digo da forma de onda, o VIN, o c·digo do ve²culo ou as condi­»es de 

triagem e, em seguida, toque no bot«o Pesquisar para buscar as formas de onda 

salvas na biblioteca local. O resultado encontrado exibe a imagem da forma de onda, 

o ID da forma de onda, as condi­»es de triagem, o modelo do ve²culo, etc. As formas 

de onda podem ser abertas, carregadas como formas de onda de refer°ncia, os 

c·digos das formas de onda podem ser compartilhados, carregadas 

individualmente ou em lote. 

 

Figura7-11 Tela da Biblioteca de Formas de Onda Local 

 ̧ Menu de configura­»es 
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Toque no ²cone de engrenagem na barra de ferramentas superior para abrir o Menu 

de Configura­»es . O Modo, a Fun­«o da Janela , o Gerador de Formas de 

Onda, as Configura­»es de Decodifica­«o e as Configura­»es de Inicializa­«o 

podem ser configurados manualmente neste menu. 

A. Modo 

Quatro visualiza­»es est«o dispon²veis: visualiza­«o do oscilosc·pio, visualiza­«o 

de registro, visualiza­«o XY e visualiza­«o do espectro. 

 

Figura7-12 Tela de Configuração de Modo  

V Visualiza­«o do oscilosc·pio : a forma de onda mostra como um sinal 

varia com o tempo de forma gr§fica. 

V Visualiza­«o de grava­«o : a forma de onda registra o sinal e exibe o 

registro do sinal. 

V Visualiza­«o XY : a forma de onda mostra as rela­»es entre sinais 

peri·dicos, exibindo um gr§fico de um canal em rela­«o a outro. 
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Figura7-13 Tela de configuração da visualização XY  

V Visualiza­«o do Espectro : a forma de onda mostra o n²vel do sinal em 

um eixo vertical em rela­«o ¨ frequ°ncia no eixo horizontal, de forma 

gr§fica. Um ou mais espectros com um eixo de frequ°ncia comum podem 

ser exibidos na visualiza­«o do espectro. 

OBSERVA¢ëO 

A conex«o Wi-Fi n«o ® compat²vel com as visualiza­»es XY e Spectrum. Utilize o cabo 

USB para conectar o dispositivo, em vez da conex«o Wi-Fi. 

As op­»es de an§lise relacionadas ao espectro s«o exibidas ap·s selecionar a 

visualiza­«o do espectro na tela de configura­»es de Modo. Selecione os intervalos 

de espectro e as fun­»es de janela desejadas para uma melhor an§lise do espectro. 

A amplitude ao longo do eixo Y pode ser ajustada pelo n²vel de amplitude . Quando 

a frequ°ncia de amostragem ® baixa, a frequ°ncia atual tamb®m pode ser ajustada. 

A frequ°ncia m§xima suportada ® de 20 MHz. 
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Figura7-14 Tela de Configurações do Spectrum View 1  

Õ Op­«o de an§lise de espectro 

Faixas Espectrais : permite definir o n¼mero de faixas de frequ°ncia em que o 

espectro ® dividido. 

Fun­«o de janela : permite selecionar uma das fun­»es de janela padr«o para 

reduzir o impacto da execu­«o em uma forma de onda com tempo limitado. 

Mesa7-3 Tabela de funções do Windows  

Janela 

largura do pico 

principal 

(bins a -3 dB) 

L·bulo 

lateral 

mais alto 

(dB) 

Atenua­«o 

do l·bulo 

lateral 

(dB/oitava) 

Descri­«o 

Ret©ngulo 0,89 -13,2 6 

Sem atenua­«o; nitidez 

m§xima; ideal para 

transientes curtos. 

Homem 

negro 
1,68 -58 18 

Frequentemente 

utilizado para trabalhos 

de §udio. 

Blackman-

Harris 
1,90 -92 6 

Utilizado para fins 

gerais. 
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Janela 

largura do pico 

principal 

(bins a -3 dB) 

L·bulo 

lateral 

mais alto 

(dB) 

Atenua­«o 

do l·bulo 

lateral 

(dB/oitava) 

Descri­«o 

Topo 

plano 
2,94 -44 6 

Ondula­«o de banda 

passante insignificante; 

usada principalmente 

para calibra­«o. 

Gauss 1,33 a 1,79 -42 a -69 6 

Apresenta erros 

m²nimos de tempo e 

frequ°ncia. 

Hann 1,20 a 1,86 -23 a -47 12 a 30 
Utilizado para trabalhos 

com §udio e vibra­«o. 

Hamming 1,30 -41,9 6 

Tamb®m chamada de 

seno ao quadrado 

elevado; usada para 

an§lise da fala. 

Tri©ngulo 1,28 -27 12 
Tamb®m chamada de 

janela de Bartlett. 

Õ Eixo Y 

Mostrar Modo : O Modo de Magnitude exibe o espectro de frequ°ncia da ¼ltima 

forma de onda. 

Escala : o dimensionamento do eixo vertical. 

Logaritmo : o eixo vertical est§ em escala de decib®is. 

Linear : o eixo ® dimensionado em intervalos iguais, desde a corrente cont²nua (DC) 

at® a frequ°ncia. 

Unidade Logar²tmica: a grandeza de refer°ncia utilizada na escala logar²tmica. 

Mesa7-4 Especificações da Unidade Logarítmica  

Unidade 

Logar²tmica 

Descri­«o 

dBV O n²vel de refer°ncia ® 1 V. 

dBu O n²vel de refer°ncia ® de 1 mW com uma resist°ncia de carga 



 

97 

 

de 600 ɋ. 

dBm O n²vel de refer°ncia ® de 1 mW na imped©ncia de carga 

especificada. 

Qualquer dB O n²vel de refer°ncia ® uma tens«o arbitr§ria. 

Õ Eixo X 

Escala : a escala do eixo da frequ°ncia. 

Linear : o eixo ® dimensionado em intervalos iguais, desde a corrente cont²nua (DC) 

at® a frequ°ncia. 

 

 

ü Para configurar a visualiza­«o do espectro 

1. Toque no bot«o Configura­»es na barra de ferramentas superior. Uma caixa 

de di§logo ser§ aberta. 

2. Selecione a op­«o Modo na caixa de di§logo e, em seguida, toque para 

selecionar Visualiza­«o de Espectro . 

3. Toque no campo de entrada ou no ícone de seta suspensa para selecio nar as 

opções desejadas na coluna. Toque em OK para confirmar. 

 

Figura7-15 Tela de Configurações do Spectrum View 2  

B. Fun­«o de janela 
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Uma janela de visualiza­«o com grade exibe os dados capturados pelo oscilosc·pio. 

Por padr«o, apenas um tra­o ® exibido. Tra­os adicionais podem ser adicionados 

atrav®s do menu de exibi­«o da janela. 

Õ Modo de exibi­«o 

O menu Fun­«o da Janela permite configurar at® quatro tra­ados. 

Janela ¼nica ð exibe um ¼nico tra­o. 

 

Figura7-16 Tela de janela única  

Janela dupla ð exibe dois tra­os separados horizontalmente, um abaixo do 

outro. 
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Figura7-17 Tela de janela dupla 

 

 

 

 

Janela Tripla ð exibe tr°s tra­ados separados horizontalmente, um abaixo do 

outro. 

 

Figura7-18 Tela de janela tripla 
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Janela Qu§drupla ð exibe quatro tra­ados separados, dois na horizontal e 

dois na vertical. 

 

Figura7-19 Tela com quatro janelas 

 

 

ü Para definir o modo de exibi­«o 

1. Toque no bot«o Configura­»es na barra de ferramentas superior. Uma caixa 

de di§logo ser§ aberta. 

2. Selecione a fun­«o Janela na caixa de di§logo. 

3. Toque no ²cone num®rico correspondente para exibir a quantidade de tra­os na 

tela. 
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Figura7-20 Tela de seleção do modo de exibição  

4. Feche a caixa de di§logo. A janela ser§ exibida como selecionada. 

Õ Configura­«o de canal 

A Configura­«o de Canais permite que voc° organize a posi­«o de exibi­«o 

dos canais ativados. Selecione quais canais ser«o vis²veis na janela de 

exibi­«o. Quando o status de exibi­«o est§ LIGADO , os canais de entrada 

est«o habilitados; caso contr§rio, os canais de entrada (com o status 

DESLIGADO) n«o est«o dispon²veis para visualiza­«o. 

ü Para configurar as op­»es de canal 

1. Toque no bot«o Configura­»es na barra de ferramentas superior. Uma caixa 

de di§logo ser§ aberta. 

2. Selecione a Fun­«o da Janela na caixa de di§logo e, em seguida, selecione 

Configura­«o do Canal . 

3. Deslize o ²cone de status do visor para LIGADO . Selecione a posi­«o de cada 

canal no menu suspenso. 
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Figura7-21 Tela de Configuração de Canal  

4. Feche a caixa de di§logo e o canal ativado ser§ exibido na janela selecionada. 

C. Gerador de Formas de Onda 

O gerador de formas de onda opera simultaneamente com o oscilosc·pio. Utilize-o 

para simular tens«o CC, onda quadrada, onda quadrada (X+Y), onda triangular e 

acionamento de atuadores. 

 

Figura7-22 Tela do Gerador de Formas de Onda 
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ü Para configurar o gerador de forma de onda 

1. Toque no bot«o Configura­»es na barra de ferramentas superior. Uma caixa 

de di§logo ser§ aberta. 

2. Selecione a op­«o Gerador de Formas de Onda na caixa de di§logo. 

3. Deslize o dedo de DESLIGADO para LIGADO para ativar o gerador de formas 

de onda . Selecione a opção desejada no menu suspenso. Toque nos botões 

"+" ou "-" para ajustar os valores de tens«o, frequ°ncia e ciclo de trabalho. 

4. Feche a caixa de di§logo. As configurações do gerador de formas de onda 

serão exibidas na tela.  

 

Figura7-23 Gerador de forma de onda Tela de exibição  
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D. Configura­»es de decodifica­«o 

Quando o modo oscilosc·pio ® selecionado, as configura­»es de decodifica­«o 

ficam dispon²veis. 

 

Figura7-24 Tela 1 de Configurações de Decodificação  

9 protocolos : CAN High, CAN Low, LIN, FlexRay, RS232/UART, I2S, I2C, USB 

(1.0/1.1) e CAN FD. As op­»es de configura­«o detalhadas variam de acordo com 

cada protocolo. 

Õ CAN Alto/CAN Baixo : A Rede de Ćrea do Controlador (CAN) ® um protocolo 

serial usado em autom·veis para permitir que microcontroladores se 

comuniquem entre si. Normalmente, utiliza sinaliza­«o diferencial (com sinais 

denominados CAN Alto e CAN Baixo) para aumentar a imunidade a ru²dos. 

Õ LIN : A Rede de Interconex«o Local (LIN) ® um protocolo serial usado em 

eletr¹nica automotiva para permitir que microcontroladores se comuniquem 

com perif®ricos de baixa velocidade. 

Õ FlexRay : £ um protocolo de comunica­«o de rede automotiva para dados de 

alta velocidade. 

Õ RS232/UART : A UART (Universal Asynchronous Receiver/Transmitter) ® a 

interface de comunica­«o encontrada nas portas seriais ou COM, antes 

comuns em computadores. Cada canal de dados ® transmitido em um ¼nico 

par de fios usando um padr«o el®trico como o RS232. 

Õ I2S : Inter-IC Sound (I2S) ® um protocolo serial usado em dispositivos de §udio 

digital para comunica­«o entre circuitos como leitores de CD e conversores 

digital-anal·gico (DACs) de §udio. 
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Õ I2C : O Circuito Inter-Integrado (I2C) ® uma forma de conectar chips perif®ricos 

em produtos eletr¹nicos de consumo e ® amplamente utilizado em sistemas 

embarcados. 

Õ USB (1.0/1.1) : O Universal Serial Bus (USB) ® amplamente utilizado em 

computadores pessoais e tablets para comunica­«o. 

Õ CAN FD : O protocolo serial CAN FD ® uma vers«o estendida da Controller 

Area Network (CAN), que permite que controladores eletr¹nicos recebam 

mensagens de sensores e transmitam mensagens de controle mais 

rapidamente do que a comunica­«o CAN tradicional. 

Taxa de transmiss«o (Baud Rate ): A taxa de transmiss«o exibir§ um valor padr«o, 

que precisa ser definido manualmente de acordo com o sinal real para obter o 

resultado de decodifica­«o correto. 

Limiar : A tens«o que define a transi­«o em qualquer dire­«o entre o estado l·gico 

alto e o estado l·gico baixo. 

Nome : O nome do protocolo que voc° selecionou acima. O canal e o nome do 

protocolo correspondente ser«o exibidos na visualiza­«o do escopo ap·s a sele­«o. 

Configura­«o de exibi­«o : Voc° tamb®m pode escolher um modo de exibi­«o 

para os dados decodificados: Hexadecimal ou Bin§rio. 

ü Para configurar as op­»es de decodifica­«o 

Usando o CAN High como exemplo. 

1. Toque no bot«o Configura­»es na barra de ferramentas superior. Uma caixa 

de di§logo ser§ aberta. 

2. Selecione a op­«o Modo na caixa de di§logo e toque em Modo Oscilosc·pio. 

3. Selecione as Configura­»es de Decodifica­«o na caixa de di§logo. 

4. Selecione o(s) canal(is) que deseja configurar e, em seguida, selecione o 

protocolo CAN High na lista suspensa. 

5. Para a taxa de transmiss«o (baud rate) e o limite, voc° pode manter os valores 

exibidos ou inserir manualmente um valor de acordo com o sinal real. 

6. Selecione o modo de exibi­«o Hexadecimal ou Bin§rio na lista suspensa. 

7. Toque em OK para confirmar. As configura­»es de decodifica­«o ser«o 

exibidas na tela. 
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Figura7-25 Tela 2 de Configurações de Decodificação  

E. Configura­«o de inicializa­«o 

Essa fun­«o permite ao usu§rio escolher a configura­«o de inicializa­«o ao 

executar o aplicativo do oscilosc·pio. 

Na tela de Configura­»es de Inicializa­«o, existem tr°s op­»es: Carregar 

configura­«o padr«o do usu§rio na inicializa­«o , Carregar configura­«o da 

¼ltima sess«o na inicializa­«o e Carregar configura­«o de f§brica na 

inicializa­«o . Selecione uma op­«o de acordo com a sua necessidade espec²fica. 

 

Figura7-26 Tela de configurações de inicialização  



 

107 

 

 ̧ Canal de Matem§tica 

Um canal matem§tico ® um canal virtual gerado por uma fun­«o matem§tica do 

canal de entrada. Ele pode ser exibido em um oscilosc·pio da mesma forma que 

um sinal de entrada e, assim como um sinal de entrada, possui seu pr·prio eixo de 

medi­«o, escala e cor. 

O oscilosc·pio possui um conjunto de canais matem§ticos integrados: 

V Inversão : inverte a polaridade do sinal para virar a forma de onda de cabeça 

para baixo na tela. 

V A+B: canal A mais canal B 

V AB : canal A menos canal B 

V A*B: multiplicar canal A pelo canal B 

V A/B : canal A dividido pelo canal B 

V Frequência : a frequência do sinal  

V Largura do pulso (+) : o positivo largura do pulso 

V Largura de pulso (-) : a largura de pulso negativa 

V Ciclo de trabalho (+) : o ciclo de trabalho positivo 

V Ciclo de trabalho (-) : o ciclo de trabalho negativo 

OBSERVA¢ëO 

Ao conectar-se via Wi-Fi, suporta apenas os modos Turnover, A+B, AB, A*B e A/B. 

ü Para configurar o canal matem§tico 

Usando Inverter A como exemplo. 

1. Toque no ²cone Canais de Matem§tica na barra de ferramentas superior. Uma 

caixa de di§logo ser§ aberta. 

2. Selecione "Existente" na caixa de di§logo. 

3. Selecione Inverter A e toque em OK para continuar. 
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Figura7-27 Tela de Configurações do Math Channel 1  

4. As formas de onda são exibidas na tela.  

 ̧ Menu Arquivo 

O menu Arquivo permite imprimir, abrir, salvar e excluir os dados da forma de onda. 

O menu Arquivo oferece suporte ¨s seguintes fun­»es: 

 

Figura7-28 Tela do menu Arquivo 
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V Imprimir ð toque para Criar e imprimir uma imagem PNG tempor§ria das formas 

de onda da corrente. 

OBSERVA¢ëO 

1. Certifique-se de que o tablet esteja configurado corretamente para impress«o e 

conectado ¨ impressora. 

2. Certifique-se de que a rede esteja dispon²vel. 

V Operação de forma de onda  

Esta se­«o permite salvar e abrir as formas de onda. 

Salvar forma de onda ð toque para salvar a forma de onda na tela atual. Tr°s 

tipos de arquivos est«o dispon²veis na lista suspensa: Arquivo de dados do 

oscilosc·pio, Arquivo de texto e Arquivo do Excel . Selecione um dos intervalos 

de salvamento: Salvar p§gina atual , Salvar ¼ltimas 5 p§ginas e Salvar todas as 

p§ginas . Por fim, toque no bot«o Salvar para salvar a forma de onda. 

Selecione a op­«o Arquivo de Texto para salvar os dados da forma de onda atual 

em um arquivo de texto. Use o aplicativo ES File Explorer na tela inicial do Android 

para visualizar o arquivo: In²cio > ES File Explorer > Local > Armazenamento 

Interno > Scan > Data > Scope > txt. 

Abrir forma de onda ð toque para recuperar as formas de onda salvas. 

V Operação de Configuração  

As configura­»es podem ser salvas e importadas, ou definidas como padr«o. 

Salve a configura­«o. ð Toque para salvar os valores de configura­«o das formas 

de onda na tela atual , incluindo a amplitude, a base de tempo, o n¼mero de 

amostras, etc. 

Importe a configura­«o ð toque para importar os valores de configura­«o salvos 

das formas de onda. Toque na op­«o Configura­«o Padr«o do Sistema para 

cancelar os valores de configura­«o atuais e atualizar a tela para recuperar os 

valores de configura­«o padr«o. 

V Documentos recentes ð Toque para abrir os documentos recentes e visualizar as 

formas de onda atualmente abertas na biblioteca de formas de onda. 

 ̧ Menu de Ajuda 

O menu Ajuda exibe o manual do usu§rio, permite atualizar o APK e o firmware e 

mostra os n¼meros de vers«o do APK e do firmware instalados. 
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Figura7-29 Tela do Menu de Ajuda 

V Manual do Usu§rio ð Exibe instru­»es para o uso correto do oscilosc·pio. 

V Atualizar APK ð conecta-se ao servidor da Autel para obter a vers«o mais 

recente do software do aplicativo. 

V Atualizar firmware ð Conecta-se ao servidor da Autel para obter a vers«o 

mais recente do firmware . 

V Sobre - Exibe o n¼mero do modelo e as vers»es instaladas do software e do 

firmware. 

 ̧ N¼mero de amostras 

Este bot«o permite definir o n¼mero m§ximo de amostras que ser«o capturadas por 

cada canal. A taxa de amostragem da base de tempo atual pode ser ajustada 

alterando o n¼mero de amostras. Toque no ²cone de menos ou mais para ajustar o 

n¼mero de amostras. 

 ̧ Balan­a autom§tica 

Use o bot«o Auto Scale para ativar a an§lise autom§tica do sinal do canal aberto 

pelo dispositivo e definir automaticamente a amplitude e a base de tempo 

adequadas para exibir o sinal corretamente. Na configura­«o Auto Scale, a base de 

tempo ® v§lida apenas para sinais peri·dicos. 
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7.1.5.2 Seção principal  

Na tela principal, ® poss²vel exibir at® quatro tra­ados, juntamente com leituras digitais 

dos valores atuais do sinal, do status do sinal e das condi­»es de disparo. 

Cada tra­o possui dois recursos de controle, eixo X e eixo Y , que permitem ajustar as 

configura­»es do oscilosc·pio de acordo com a medi­«o espec²fica. Se v§rios tra­os 

forem exibidos simultaneamente, o eixo Y de cada tra­o ser§ ajustado separadamente, 

enquanto o eixo X permanecer§ o mesmo para todos os tra­os. 

V Eixo Y ð o nível de tensão é registrado na vertical. Ele é exibido no lado esquerdo 

da tela. 

V Eixo X ð o tempo é apresentado na linha horizontal. Ele é exibido na parte inferior 

da tela. 

 ̧ Indicador de sobrecarga de medi­«o 

Quando a amplitude excede o intervalo de entrada de medi­«o, um indicador 

vermelho de sobrecarga com a mensagem " sobrecarga " ® exibido no canto 

superior esquerdo da tela. Exceder o intervalo de entrada de modo comum pode 

resultar em medi­»es imprecisas e causar distor­«o severa do sinal. 

 

Figura7-30 Tela indicadora de sobrecarga 

Selecione uma escala adequada para o sinal que est§ sendo amostrado, a fim de 

evitar uma condi­«o de sobrecarga. 
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IMPORTANTE 

Para evitar choque el®trico, n«o exceda os limites de tens«o entre as entradas. 

 ̧ Sele­«o de canais 

Na se­«o de visualiza­«o principal, um canal possui duas condi­»es: selecionado 

e n«o selecionado. Um canal deve estar selecionado para que a forma de onda 

possa ser visualizada, para usar o zoom ou para adicionar r®guas de medi­«o. 

Toque no marcador de Linha de Base Zero ou no eixo Y (a linha engrossa quando 

selecionada). Ap·s selecionar o canal, ® poss²vel ampliar a forma de onda. Toque 

na seta no sentido anti-hor§rio no canto direito para retornar ¨ visualiza­«o original 

ap·s a amplia­«o. 

 

Figura7-31 Seleção de canal 1 (Selecionado)  

Toque novamente no marcador de Linha de Base Zero ou no eixo Y para sair da 

sele­«o de canais. 
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Figura7-32 Seleção de canal 1 (Não selecionado)  

 ̧ Zoom da forma de onda 

A fun­«o de zoom permite alterar o tamanho e a posi­«o de um sinal durante ou 

ap·s a captura de uma forma de onda para examin§-lo com mais detalhes. Ela n«o 

altera os dados armazenados, mas sim a forma como s«o exibidos. 

£ poss²vel ajustar o zoom nos eixos X e Y usando a ponta dos dedos. O zoom na 

forma de onda pode ser aplicado durante ou ap·s a captura do sinal. 

 ̧ R®guas de medi­«o 

As r®guas de coordenadas permitem medir com precis«o a amplitude e a dura­«o 

de uma forma de onda. Elas s«o ¼teis para determinar caracter²sticas do sinal, como 

amplitude em pontos espec²ficos, tempo de ciclo (dura­«o) e frequ°ncia. 

Existem tr°s tipos de r®guas de medi­«o: a r®gua de tempo vertical , a r®gua de 

sinal horizontal , e R®gua de ©ngulo vertical . 

Toque no Ativador de R®gua no canto inferior esquerdo da grade e arraste-o pela 

tela at® a posi­«o desejada. Uma R®gua de Tempo ser§ gerada. 

Toque no Ativador de R®gua no canto inferior direito da grade e arraste-o pela tela 

at® a posi­«o desejada. Uma R®gua de Ąngulo ser§ gerada. 

As duas r®guas de ©ngulo s«o posicionadas para marcar o in²cio e o fim de um ciclo. 

Por padr«o, os valores dos ©ngulos inicial e final s«o 0Á e 720Á, que podem ser 

configurados na caixa de Configura­«o de Fase. 
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A R®gua de Sinal pode ser gerada de maneira semelhante, tocando no Ativador 

de R®gua no canto superior direito e arrastando-o para baixo. 

Ao arrastar as r®guas de medi­«o, uma tabela de r®guas mostrando os valores de 

tempo e tens«o para os canais correspondentes ser§ exibida. O ²cone Delta refere-

se ¨ diferen­a absoluta entre os valores das r®guas, que pode ser bloqueada 

tocando no ²cone de cadeado . Toque no bot«o X no canto superior direito da tabela 

de r®guas para excluir todas as r®guas. 

 

Figura7-33 Tela de exibição de réguas  

ü Para configurar as defini­»es de ©ngulo 

1. Arraste o Ativador de Ąngulo para gerar as r®guas de ©ngulo. 

2. Toque no valor do ©ngulo inicial ou final para abrir a caixa de Configura­«o de 

Fase. 

3. Insira o valor da fase desejada e o valor da r®gua no campo. 
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Figura7-34 Tela de configuração de fase  

4. Toque em Confirmar no canto superior direito para salvar as configura­»es ou 

toque em Cancelar para sair sem salvar. 

 ̧ Linha de base zero 

A linha de base zero ® marcada com o valor 0 no eixo Y, mostrando o n²vel 

fundamental da forma de onda de cada canal. 

Ap·s a sele­«o do canal, a Linha de Base Zero pode ser ajustada arrastando o 

marcador da Linha de Base Zero para cima/para baixo ao longo do eixo Y, 

arrastando a forma de onda para cima/para baixo ou movendo a tela para cima/para 

baixo na grade. 
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Figura7-35 Arrastar o marcador de linha de base zero para a tela 

 

Figura7-36 Arrastar a forma de onda ou mover a tela 

OBSERVA¢ëO 

Para reposicionar a forma de onda ou mover a tela, toque no marcador da Linha de Base 

Zero para selecionar. A linha ficar§ mais espessa quando selecionada. 
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 ̧ Par©metro e Ajuda 

Toque no bot«o de seta no canto inferior direito da tela para abrir as janelas de 

Par©metros e Ajuda. 

A fun­«o Par©metro permite visualizar os valores de par©metros como intervalo de 

amostragem, taxa de amostragem, tamanho da amostra, canal, alcance e modo de 

acoplamento. 

A fun­«o Ajuda exibe o manual do usu§rio do oscilosc·pio. A p§gina de Ajuda 

tamb®m ® exibida ao selecionar os bot»es Ajuda e Manual do Usu§rio na barra de 

ferramentas superior. As informa­»es de ajuda podem ser exibidas em tela cheia 

tocando no ²cone de seta de quatro dire­»es no canto inferior direito. 

 

Figura7-37 Tela de parâmetros  
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ü Para abrir ou fechar a janela de par©metros e ajuda. 

1. Toque no bot«o de seta no lado direito da tela. 

 

Figura 7-38Posição do botão de seta na tela  

2. A janela de par©metros e ajuda ® exibida. 

3. Para fechar, toque novamente no bot«o de seta ou toque em qualquer espa­o 

fora da janela. 

OBSERVA¢ëO 

As informa­»es predefinidas tamb®m s«o exibidas no lado direito da tela quando as 

op­»es espec²ficas e os componentes de teste s«o selecionados no menu Predefini­»es. 

 ̧ Ajuda em tempo real 

O bot«o de ajuda em tempo real ® um bot«o em forma de l©mpada que pode ser 

arrastado e movido na tela. 

Toque neste bot«o de ajuda em tempo real para alternar diretamente para a exibi­«o 

de todas as informa­»es relevantes de introdu­«o e procedimento de teste ap·s 

tocar em qualquer fun­«o na tela do oscilosc·pio, para melhor compreens«o da 

fun­«o selecionada. 

ü Para visualizar as informa­»es de ajuda em tempo real. 

Tomemos como exemplo a fun­«o Predefini­»es. 

1. Toque no bot«o Predefini­»es na barra de ferramentas superior para abrir o 

menu de predefini­»es. 

2. Toque no bot«o de ajuda em tempo real em formato de l©mpada. Todas as 

informa­»es sobre o Menu de Predefini­»es s«o exibidas no lado direito da tela. 
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3. Visualize as informa­»es arrastando o dedo para cima e para baixo. As 

informa­»es de ajuda em tempo real podem ser exibidas em tela cheia tocando 

no ²cone de seta de quatro dire­»es no canto inferior direito. Toque novamente 

para retornar ¨ exibi­«o em meia tela. 

 

Figura7-39 Tela de ajuda em tempo real (tela cheia) 

7.1.5.3 Barra de ferramentas inferior 

Os bot»es na barra de ferramentas inferior incluem os bot»es de controle de canal, 

os bot»es de configura­«o de disparo, o bot«o de buffer, o bot«o de base de tempo 

e o bot«o de medi­«o. A tabela a seguir fornece uma breve descri­«o de cada bot«o. 

Barra de ferramentas inferior da tabela7-5 

Bot«o Nome Descri­«o 

 
Controle de 
canal 

Toque para configurar as defini­»es de cada 
canal. Os ²cones dos canais ativos s«o 
apresentados a cores; os ²cones dos canais 
inativos s«o apresentados a cinzento. 

 Acionar 
Toque para abrir o menu de configura­»es do 
gatilho. 

 

Buffer 

Toque no bot«o Voltar ou Pr·ximo para navegar 

at® o quadro anterior ou seguinte na forma de 

onda. 
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Bot«o Nome Descri­«o 

 Base de 

tempo 

Toque para selecionar um tempo adequado para 

cada divis«o. 

 Medi­«o Toque para selecionar a medida adequada. 

 ̧ Controle de canal 

Existem quatro canais de entrada: canal de entrada A , canal de entrada B, canal 

de entrada C e canal de entrada D. Os quatro bot»es de canal s«o exibidos no 

canto inferior esquerdo da tela. Selecione o(s) canal(is) de entrada atrav®s do(s) 

bot«o(»es) de controle de canal correspondente(s). 

Cada bot«o de controle de canal inclui ajuste de amplitude, ajuste da sonda, 

edi­«o da sonda e filtragem passa-baixa. O nome da sonda ® exibido no canto 

inferior direito da coluna esquerda do bot«o de controle de canal. A amplitude ® 

exibida na coluna direita do bot«o de controle de canal. 

ü Para ativar e fechar o canal 

1. Toque na coluna da esquerda do bot«o de controle do canal para ativar o canal. 

A cor do bot«o mudar§ de cinza para a cor correspondente ao canal. 

2. Toque na coluna da direita do bot«o de controle do canal para abrir a caixa de 

di§logo de configura­»es. 

 

Figura7-40 Ativar tela do canal 
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3. Toque novamente no bot«o de controle do canal na coluna da esquerda para 

fechar o canal. O bot«o do canal fechado ficar§ cinza. 

Õ Cor do canal 

Identifique a forma de onda de cada canal por cor. 

Tabela de cores do canal da tabela7-6 

Canal de entrada Cor 

UM Vermelho 

B Verde 

C Azul 

D Amarelo 

Õ Configura­«o de amplitude 

As configura­»es de amplitude, sonda e filtragem passa-baixa podem ser 

configuradas na caixa de di§logo Controle de canal. 

A configura­«o de amplitude permite configurar o oscilosc·pio para capturar 

sinais dentro da faixa especificada. Se o sinal de entrada exceder a faixa 

selecionada, um indicador de sobrecarga ser§ exibido. Selecione Autom§tico 

para permitir que o dispositivo ajuste a escala vertical automaticamente. 

A escala vertical ser§ alterada, enquanto a escala horizontal permanecer§ 

inalterada. £ poss²vel alternar entre tens«o CA e CC para configurar o circuito 

de entrada. 

OBSERVA¢ëO 

A escala vertical ® SEMPRE dividida em 10 divis»es principais, e todas as configura­»es 

de escala s«o refletidas nessas 10 divis»es. O conjunto de 10 divis»es n«o pode ser 

alterado. 

Existem dois modos dispon²veis para definir o valor da amplitude. 

Modo 1: Por exemplo, selecionar 5 V CC define a amplitude do canal para Ñ5 

V CC. (Exibido no lado direito do bot«o de controle do canal), a escala vertical 

varia de -5 V a +5 V. A escala vertical ® dividida em 10 segmentos, cada 
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segmento incrementando em 1 V. 

 

Figura7-41 Tela de ajuste de amplitude (DC 5 V) 

Modo 2: Selecione o bot«o ## /div para ajustar o valor incrementado por cada 

divis«o. Por exemplo, selecionar DC 1,0 V/div define a amplitude do canal para 

1,0 V/div CC (vis²vel no lado direito do bot«o de controle do canal). Cada 

segmento aumenta em 1 V. Como a escala vertical ® dividida em 10 segmentos, 

a faixa total da escala vertical ® de -5 V a +5 V. 

 

Figura7-42 Tela de ajuste de amplitude (DC 1,0 V/div) 
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Figura7-43 Tela de ajuste de amplitude (DC 1,0 V/div) 

Õ Configura­«o da sonda 

Uma sonda ® um acess·rio que se conecta ao seu oscilosc·pio e serve para 

detectar sinais a serem medidos. 

Este oscilosc·pio possui defini­»es integradas de pontas de prova padr«o. Por 

padr«o, a ponta de prova est§ configurada como x1, o que significa que um 

sinal de 1V na entrada da ponta de prova ser§ exibido como 1V. 

As sondas internas (sondas integradas) incluem: 

V X1 : sem atenua­«o 

V Atenuador 10 : 1 : selecione ao usar uma sonda de atenua­«o de 10 vezes. 

V Atenuador 20 ŧ 1 : selecione ao usar uma sonda de atenua­«o de 20 

vezes (SA020) 

V X1000 : selecione ao usar uma sonda de atenua­«o de 1.000 vezes. 

V Alicate amper²metro de 65 A (modo 1 mV/10 mA, m§x.: 20 A) : No modo 

1 mV/10 mA do alicate amper²metro de 65 A, a corrente m§xima ® de 20 A. 

V Pin­a amper²metro de 65 A (modo 1 mV/100 mA, m§x.: 65 A) : No modo 

1 mV/100 mA da pin­a amper²metro de 65 A, a corrente m§xima ® de 65 

A. 

V Alicate amper²metro de 650 A (modo 1 mV/100 mA, m§x.: 200 A) : No 

modo 1 mV/100 mA do alicate amper²metro de 650 A, a corrente m§xima 

® de 200 A. 

V Alicate amper²metro de 650 A (modo 1 mV/1 A, m§x.: 650 A) : No modo 
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1 mV/1 A do alicate amper²metro de 650 A, a corrente m§xima ® de 650 A. 

V Sonda de igni­«o bobina-sobre-vela [COP] : selecione ao usar a sonda 

de igni­«o COP (SA271) 

V Sonda de igni­«o secund§ria [igni­«o] : selecione ao usar a sonda de 

igni­«o secund§ria (SA273) 

V Sonda de igni­«o secund§ria (invertida) [R_ignition] : selecione ao 

usar a sonda de igni­«o secund§ria (SA273) e inverter o sinal de igni­«o 

secund§ria. 

Voc° pode selecionar as sondas padr«o internas nas configura­»es da sonda. 

Ap·s selecionar a sonda correta, as configura­»es podem ser visualizadas no 

canto inferior direito da coluna esquerda do bot«o de controle do canal, 

indicando que a sonda est§ em uso. 

Toque no ²cone de interroga­«o para visualizar a imagem da pin­a 

amperim®trica correspondente em tela cheia. 

 

Figura 7-44Tela de Configuração da Sonda Interna  

Õ Edi­«o da sonda 

Adicione sondas personalizadas que n«o estejam inclu²das no menu de sondas 

padr«o integrado. 

OBSERVA¢ëO 

Consulte o manual de instru­»es da sonda ou o fabricante correspondente para obter a 

equa­«o linear (y=mx+c). 



 

125 

 

 

Figura7-45 Tela de edição da sonda  

ü Para adicionar sondas personalizadas 

Adicione um atenuador de 20 : 1 como exemplo: 

1. Toque na coluna da direita do bot«o de controle de canal na parte inferior da 

tela para abrir a caixa de di§logo de configura­»es. 

2. Selecione a op­«o Editar Sonda na coluna da esquerda da caixa de di§logo. 

3. Toque em cada campo para abrir o teclado virtual e inserir as informa­»es 

necess§rias. 

4. Toque em Adicionar para salvar as configura­»es ou toque em Limpar para 

sair sem salvar. 

5. A sonda adicionada ser§ listada na janela de Configura­»es da Sonda. 
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Figura7-46 Tela de configuração da sonda (Sonda definida pelo usuário)  

Õ LPF (Filtragem passa-baixa) 

O filtro passa-baixa (LPF, na sigla em ingl°s) ® um filtro passa-baixa digital 

independente para cada canal de entrada, usado para remover ru²dos do sinal. 

Esta fun­«o ® usada para filtrar o sinal de alta frequ°ncia do canal de entrada 

selecionado, permitindo medi­»es mais precisas. Veja as duas capturas de tela 

abaixo como exemplo para comparar o efeito com e sem a filtragem passa-

baixa ativada. As seguintes capturas de tela Qual a diferen­a entre formas de 

onda com filtragem passa-baixa e formas de onda sem filtragem passa-baixa? 
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Figura7-47 Antes de configurar a tela de filtragem passa-baixa 

 

Figura7-48 Após configurar a tela de filtragem passa -baixa 

ü Para configurar as defini­»es de filtragem passa-baixa. 

1. Toque na coluna da direita do bot«o de controle do canal para abrir a caixa de 

di§logo de configura­»es. 

2. Selecione a op­«o Filtragem passa-baixa na coluna da esquerda da caixa de 

di§logo. 

3. Toque na caixa de sele­«o do canal desejado e ajuste a frequ°ncia tocando no 

sinal de menos ou mais. A unidade pode ser alterada para Hz, kHz ou MHz na 

lista suspensa. 














































































































































































































































































































